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Base Eunòamental òo Espiritismo 

O Espiritismo tem um principio 
fundamental sobre o qual a- 
centa todos os seus postu- 

------ lados, e pelo qual trabalha 
incessantemente afim de vel-o aceito 
com todas as forças da inteliqencia 
e todas as luzes da razão : a Imorta¬ 
lidade da Alma. 

À imortalidade da alma é, de 
fáto, a base de toda a ciência, de to¬ 
da a religião, de toda a filosofia, de 
toda a moral. Sem éla todos os pro¬ 
blemas que ensombram a humanidade, 
todas as questões que dividem as na¬ 
ções, geram a cizania e insuflum a 
luta entre os povos, se tornam inso¬ 
lúveis. 

Esta afirmação está absolutamen- 
ie confirmada com o gue se passa 
no mundo inteiro sob o dominio das 
religiões exclusivistas e da ciência 
oficial. 

Todas as noções positivas que 
os livros clássicos nos têm trazido 
para a solução de todos os problemas 
acima exarados, não satisfazem abso- 
lufamente as mais limitadas aspira¬ 
ções, não resolvem, por forma algu¬ 
ma, as incógnitas gue, a cada passo, 
surgem embaraçando a marcha acen- 
cional da humanidade. Grandes fisio- 
logos, como Cabanis, Weber, Ribot, 
Hersen, enfrentando o problema da 
vida, em grossos volumes, nada con¬ 
seguiram esclarecer sobre o espirito, 
permanecendo a mesma obscuridade 
sobre a existência ou não existência 
da alma. 

Nem as leis físicas do calor, da 
luz, da eletricidade; nem a das ações 
e reações químicas, afinidade e elei¬ 
ção, composição e decomposição, são 
suficientes para dar a mais ligeira 
idéa dos fenomenos inteligentes gue 
se observa nos seres vivos, que ul¬ 
trapassam a bio-mecanica e a bio- 
dinamica. 

Sem o «principio espiritual» pre¬ 
existente e superstite ao corpo, todas 
as hipóteses de trabalho cáem como os 
culios desvalorisados que não têm 
acésso na inteligência. E a existência 
desse «princípio» está demonstrada 
cabalmente de acordo com as mo¬ 
dernas investigações gue nenhuma 
ciência poderia reivindical-as para si, 
como faz o Espiritismo gue apresen¬ 
ta todas as contra-provas da realida¬ 
de tangível das aparições, sejam dos 
mortos, seiam dos vivos, desde os 
mais tenues vestígios por elas deixa¬ 
do, até a impressão digital fotográfi¬ 
ca, provas inconcussas de sua exis¬ 
tência. 

Às experiencias de espiritismo, 
iniciadas a uns oitenta anos por Àl- 
lan-Kardec, com o máximo escrúpulo, 
com completa isenção de animo, com 
uma sabedoria singular, tal como a 
possuía o coodificador do Ensino dos 
Espíritos, e o acervo de fátos, de pro¬ 
vas, de documentos de inúmeros ho¬ 
mens de ciência que sucederam ao 
Missionário da Revelação nova, de¬ 
monstram á contento, máo-grado a 
antiga psicologia, a existência e so- 
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brevivencia individual, revestida do 
seu inseparável involucro, que em lin¬ 
guagem technica se chama — peris- 
pirito. 

E si os doutos da ciência oficial, 
ultrapassando os dominios da psico¬ 
logia fisiológica, creada pelo velho 
animismo, nos seus estudos inter-pe- 
rifericos, ou sejam o das sensações, 
da transmissão centrípeta, da trans¬ 
formação psíquica e a transmissão 
centrifuga, se aplicassem ás experiên¬ 
cias extra-perifericas, magnificamente 
expostas pelo Conde De Rocha e Dr. 
Baraduc, haviam de chegar á conclu¬ 
são da verdade espirita, enunciada 
hoje por ementos investigadores do 
mundo inteiro. 

Mas infelizmente os doutos se 
congregai am, como os sacerdotes ao 
redor dos idolos, em torno do «Dog- 
ma-cientifico» que deifiea a matéria 
com detrimento do espirito, sem ex¬ 
perimentação pessoal, limitados ao 
estreito circulo de uma ciência sem 

sanção, sem provas que flutua nas a- 
guas da incerteza. 

Dahi a necessidade de clamar¬ 
mos sem cessar, para gue os espíri¬ 
tos de bôa-vontade atraídos ao Es¬ 
piritismo, por sua base fundamental, 
se dediquem ao estudo da nova Dou¬ 
trina, teórica e praticamente, afim de 
bem compreenderem as nossas supe¬ 
riores afirmações todas baseadas em 
provas irretorquiveis, sem duvida mui¬ 
to superiores a uma crença céga, a 
pretensos milagres que só têm para¬ 
lisado a evolução da humanidade. 

Estamos cientificamente conven¬ 
cidos de que só o Espiritismo, de¬ 
monstrado magnificamente pelos fe¬ 
nômenos anímicos e espiritas, não só 
está destinado a dar um grande im¬ 
pulso na religião e na ciência, como 
também resolver todas essas questões 
e problemas que constituem a crise 
porque passa o nosso mundo. 

Só o Espiritismo pode esclare¬ 
cer a humanidade, conduzindo-a aos 
seus destinos verdadeiros. 

Um morto que se lembra de tudo 

EU dei um amplo resumo da 
primeira sessão, porque de¬ 

veria não prolongar esta resenha com 
a citação de outras sessões que são 
analogas á primeira pelo numero ex¬ 
traordinário de detalhes minuciosos 
que contem sobre pessoas, armazéns, 
instituições, monumentos, ruas e epi¬ 
sódios ocorridos á quarenta annos; 
narrativas que foram, na maior par¬ 
te, reconhecidas e rigorosamente verí¬ 
dicas pela consultante Mrs. P., em- 
quanto que um grande numero igno¬ 
radas desta, foram reconhecidas verí¬ 
dicas depois de rigorosas pesquizas ; 
e este ultimo grupo de detalhes igno¬ 
rados de todos os assistentes aumen¬ 
ta consideravelmente o valor teorico 
do caso de que nos ocupamos. 

Agora, eu passo sobre os rela¬ 
tos das sessões sucessivas, que ocu¬ 
pam uma trintena de paginas, e me 

mito a citar um episodio que se pro- 

(Continuação) 

duziu depois da verificação do caso 
na Revista The Two Worlds, publi¬ 
cação que provocou o envio de di¬ 
versas cartas ao relator, da parte de 
pessoas que, tendo conhecido M. Ha- 
cking quando viva, podiam atestar a 
exatidão das resenhas que ainda não 
haviam sido confirmadas. 

O relator escreve : 
«Na copiosa correspondência que 

deu lugar a publicação do caso Ha- 
cking, nos falta assinalar uma carta 
á Mrs. P., por Mrs. Hoeson, de Han- 
dsworth (Birmingham) que durante 
sua infanda tinha morado na cidade 
de Bury e tinha conhecido Mrs. P., 
carta na qual ela dizia ter frequenta¬ 
do a escola de Mr. Hacking, com seus 
dois irmãos menores, acrecentando 
que tinha por professora Miss He- 
witt (lembrada pelo Espirito comuni- 
cante). Mrs. P. me permitiu tirar uma 
copia dessa carta que eu li ao co- 
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municante Mr. Hacking durante a 
sessão de 5 de dezembro 1924. Ha¬ 
cking pela boca de Mr. Brown, em 
transe, notou : 

«Muito tempo se passou ; entre¬ 
tanto, eu me lembro de ter conheci¬ 
do também sua irmã Harriet, mais 
velha que ella dez ou doze anos. 
(Neste momento, ele fez aparecer 
diante do médium a visão de um pe¬ 
queno cavalo atrelado a uma voitu- 
rette.) Eles possuíam um jumentosi- 
nho que guardavam numa cocheira 
situada em Broad-strect, defronte do 
Bureau de Poste, e que, quando Mrs. 
Hodson era ainda criança teve um 
belo «poulain». 

A mãe e o filho foram enviados 
para perto de Buckeley Welles. Co¬ 
nheci seu pae, e me lembro muito 
bem dos dois irmãos de Mrs. Hod¬ 
son, que eu via pela manhã quando 
abriam o armazém. Entrando neste, 
eu via á direita uma urna cristal con¬ 
tendo aneis de ouro para homens. O 
armazém tinha um comprimento de 
vinte metros com os moveis dos dois 
lados e a passagem no meio. Eu me 
lembro que Mrs. Hodson tinha uma 
amiga inseparável, chamada Clara 
Kay. Os parentes desta possuíam um 
armazém de productos alimentares e 
defronte os Countes, perto do Banco 
do Comercio. Era o primeiro arma¬ 
zém depois do Banco. Eles tinham 
uma outra filha mais velha, chamada 
Alice, da mesma idade de Harriett 
Count, e dois meninos : Johanny Kay 
e José Walton Kay...» 

Eu pedi a Mrs. Hackin indica¬ 
ções sobre o seu modo de trajar nes¬ 
sa época. Me respendeu : 

«Eu duvido que Mrs. Hodson se 
lembre de minha pessoa : ela era mui¬ 
to moça. Eu andava sempre vestido 
com um longo «pardessus»; muitas 
vezes levava guarda-chuva ; os dias 
de festa, punha um chapéo de sêda. 
Dias de semana, punha um chapéo de 
feltro analogo ao dos ministros an¬ 
glicanos. Eu tinha barba aos lados e 
bigode. Minha barba então era grisa¬ 
lha. Pode ser que a titulo de ulterior 
identificação, pois que é o meio de 
divulgar uma grande verdade, me 
convenha acrecentar outros detalhes 
relativamente á minha época. Per- 
guntae então, a Mrs. Hodson si ela 

se lembra de Polly Ungham. Pergun- 
tae si ela não conheceu a velha «Sa- 
rah» do «Café Royal», justamente de¬ 
fronte do armazém. Ela deveria tam¬ 
bém se lembrar de Mre. Hardmann : 
uma mulher de cabelos castanhos. 
Seu pequeno armazém parecia uma 
caixa, e entretanto ela fazia bons ne¬ 
gócios. Perguntae, sobretudo, si ela 
se lembra do pequeno jumento e do 
«poulain». Estes são detalhes que se 
gravam em mentalidades infantis. Me 
parece que ela teve um irmãosinho 
chamado Herbert. Escrevei tudo em 
seguida á Mme. Hodson, informando 
do que vos disse. Bôa noite.» 

Eu escrevi, com efeito, a Mrs. 
Hodson, que respondeu-me em 18 de¬ 
zembro 1924, nos termos seguintes : 

«A vossa carta contribuiu, exclu¬ 
sivamente ela, para me convencer, 
assim como minhas irmãs, mais do 
que outras provas que tive, e todos 
os artigos que tenho lido, sobre a 
questão espirita... Eu porei em ordem 
os comentários. 

E’ verdade que minha irmã mais 
velha tem doze annos mais do que 
eu. Mas ela não se chama Harriett, 
mas sim Mary Elisabeth (Polly). Nós 
éramos cinco irmãs e dois irmãos. Mi¬ 
nha irmã Harriett não era a mais ve¬ 
lha, mas sim a terceira. E’ verdade 
que tivemos um jumentinho chamado 
«Black Vess» que atrelavamos a uma 
pequena charrette. E' verdade que a 
cocheira estava em Broad-street, em 
frente ao Bureau de Poste. 

«No que concerne o detalhe da 
urna de cristal contendo aneis de ou¬ 
ro para homens, eu creio que quando 
Mr. Hacking fez alusão a isso, foi so¬ 
mente para fazer crêr, pois havia mes¬ 
mo uma urna de 22 polegadas mais 
ou menos, quadradas, mas continha 
outros objectos em ouro, além de a- 
neis : fivelas, medalhas, chaves de re¬ 
lógios, etc. No momento em que vos 
escrevo eu mesmo trago uma meda¬ 
lha, no pescoço, das que se achavam 
na urna. Era uma guarda joias que tí¬ 
nhamos e os aneis de ouro de minhas 
irmãs que lá estavam constituem pro¬ 
vas de identificação, a mais extraor¬ 
dinária e convincente que o espirito 
de Mr. Hacking nos deu para demons¬ 
trar sua presença real. Essa urna era 
familiar, pois, meu pae tinha um ar- 



 292  revista infcmacional do espiritismo 

mazetn de moveis, não poderia nego¬ 
ciar com aneis. 

A descrição do armazém com a 
passagem no meio é absolutamento 
exata ; o armazém era realmente com¬ 
prido, uma vintena de metros. E’ ver¬ 
dade que minha companheira se cha¬ 
mava Clara Kay e que nós éramos 
inseparáveis. E' verdade que o arma¬ 
zém de produtos alimentares de seus 
parentes era defronte ao nosso, do la¬ 
do do Banco do Comercio. E’ exato 
que sua irmã mais velha chamava-se 
Mary Alice : seus irmãos John Jose- 
Ph Kay (Johny), e Joseph Walton Kay 
(Josey). Ela tinha um outro irmão Wil- 
lie, que partiu para a America pouco 
depois de haver terminado seus es¬ 
tudos. 

Tudo é verdade no que concer¬ 
ne ao aspéto de Mr. Hacking e seu 
modo de trajar. Sua figura me era fa¬ 
miliar. E eu tenho lembrança que ele 
ameaçou com o seu guarda-chuva a 
dois meninos que brigavam. . E’ igual¬ 
mente verdade que eu conheci muito 
Poly Ingham (Mr. Sam Kay)... Eu o 
vi novamente a um ano apenas e ti¬ 
vemos uma longa conversa... Eu tam¬ 
bém conheci muito a velha Sarah, do 
«Koyal» assim como o armazém de 
Mr. Hardman. Meu irmão mais velho, 
de fáto, se chamava Herbert. 

Emfim : tudo o que o espirito co- 
municante disse é maravilhosamente 
verdadeiro. 

Agora uma nota importante: Jo¬ 
seph Waltou Kay era conhecido de to¬ 
dos com o alcunha de «Joe», ou «Joey». 
Eu conhecia seu verdadeiro nome, 
visto minha intimidade com a familia, 
e Mr. Hacking devia-o conhecer tam¬ 
bém, pois o seu nome estava regis¬ 
trado na sua escola. Ora, são preci¬ 
samente esses detalhes, inexplicáveis 
por outra teoria, que apresentam o 
maior valor no senso espirita». 

Tal é o resumo substancial do 
admiravel caso de identificação pes¬ 
soal dum morto, que fôra um obscu¬ 
ro mestre-escola desconhecido do mé¬ 
dium e dos assistentes, e cujo indi- 
viduo morrera a 45 anos em uma pro- 
vincia muito distante (Paquella em 
que se manifestou. Ora não se pode 
deixar de reconhecer estar em face 
de um caso que, deve a enorme 
quantidade de detalhes fornecidos pe¬ 

lo espirito comunicante, pela verdade 
absoluta de detalhes, dos quaes nenhum 
foi de natureza fantastica e pelas mo¬ 
dalidades nas quaes se deram os fa¬ 
tos, e o mais extraordinário, o mais 
teoricamente importante de todos os 
casos desta sorte conhecidos até a- 
qui ; isto é, de todos os casos de 
identificação espirita obtidos pela «vi¬ 
são clarividente» e a «possessão me¬ 
diu nica.» 

Nestas condições, não será inú¬ 
til analisar sistematicamente sem fal¬ 
sas deferencias para as pessoas, co¬ 
meçando por discutir sua antenticida- 
de como episodio realmente supranor- 
mal. Os opositores se mostram justa¬ 
mente muito exigentes em face de e- 
pisodios de identificação espirita obti¬ 
dos por formas de mediunidade que 
tem servido no caso; notam, com e- 
feito, que um médium mistificador ob¬ 
tem claudestinamente uniformes sobre 
um morto qualquer, desconhecido de 
todos, para os levar depois durante 
as sessões, como se elles provissem 
do defunto pessoalmente. E os oposi¬ 
tores têm indiscutivelmente razão: não 
ha duvida que esse truc é realmente 
facil. Resulta dahi que não agem com 
prudência na obtenção desses infor¬ 
mes por meio da mediunidade. O 
método mais seguro para triunfar des¬ 
sa perplexidade neutrahsante consis¬ 
te em acolher somente os casos nos 
quaes as modalidades de manifestação 
são pela sua natureza a melhor pro¬ 
va de origem supranormal dos fátos, 
pois que mostram a impossibilidade 
material da fraude. E' o que se dá no 
caso em questão. 

E’ preciso, entretanto, notar que 
a intervenção nas sessões de Mr. e 
Mme... se produziu de uma maneira 
absolutamente inesperada, emquanto 
que o médium e todos os experimen¬ 
tadores, em torno do relator, não os 
conhecia absolutamente, e que, ape¬ 
sar disso, elle teve expontaneamente, 
entre o médium e Mrs. P. uma entre¬ 
vista animada e apaixonada á respei¬ 
to das reminicencias do passado co¬ 
mum aos dois interlocutores. Ora, is¬ 
to exclúe de uma maneira absoluta to¬ 
da a possibilidade do médium prepa¬ 
rar a .prova ardua das resenhas dos 
acontecimentos sobre uma pessoa des- 
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conhecida, em vista de vir sem pré¬ 
vio aviso ás sessões. 

Nota-se também que no outro e- 
pisodio de Mrs. Hodson, o modo por¬ 
que os iátos se produziram é mais 
concludente ainda, pois que os deta¬ 
lhes fornecidos pelo espirito comuni- 
cante se transmitiam de uma a outra 
pessoa que, além de ser desconheci¬ 
da do médium e dos assistentes, não 
assistia á sessão, e estava distante 
dezenas de milhas; o que não impedia 
ao espirito comunicante de fornecer 

incontinente informações abundantes 
relativamente a um passado longín¬ 
quo que abrangia a ambos ; informa¬ 
ções que foram maravilhosas por sua 
qualidade e precisão. 

Nestas condições, e como os ar¬ 
gumentos que eu acabo de expôr são 
mais sufficientes para excluir a hypo- 
tese da fraude eu julgo inútil insistir. 

ERNESTO BOZZANO. 

(Continua) 

Ideáes de Progresso 
(9 
O 

Por Santiago A. Bossero Q) 
O 

(9 Tradução da « Constância» Q) 
3 

f||E tem dito muitas vezes que ha 
3* tantos ideaes como idealistas e 

José Inginieros completou o pensa¬ 
mento dizendo que—«ha tantos idea¬ 
listas como seres capazes de conce¬ 
ber uma perfeição». 

Pode-se deduzir que todo o ser 
que anhela uma melhora de caracter 
moral ou espiritual e possa concreti- 
sal-a em fátos, deve ser tido como 
idealista. 

O que semeia, o que planta um 
rosal, o que funda uma biblioteca, 0 

que ensina, o que concebe um siste¬ 
ma filosofico, etc., sente no seu inti¬ 
mo a força do ideal que impele-o a 
realisar esses átos. 

Uns com mais intensidade, ou¬ 
tros com menos, o certo é que o nu¬ 
mero dos idealistas é muito maior do 
que se pode supôr. 

Mas o que interessa são os ide¬ 
áes em suas grandes manifestações : 
religiosos, filosoficos e sociaes. 

O meu fim é demonstrar ainda 
que entre os ideáes que parecem an¬ 
tagônicos, existem princípios de simi¬ 
litude que nos impõem o estudo de 
cada um para evitar cair em secta¬ 
rismo, mal de que sofrem também a 
maioria dos espiritistas. 

Disse um famoso escritor : «A 
verdade em começo era como um 

grande e bello espelho, que Deus pôz 
nas mãos dos homens. Ê como tudo 
o que é divino que chega ás mãos 
humanas corre o mesmo risco, esse 
espelho caiu no sólo fazendo-se em 
mil pedaços. Cada religião, cada filo¬ 
sofia, cada partido político, tomou um 
pedaço daquele espelho e apresentan- 
do-o aos olhos dos homens, esclamou : 
Esta é a verdade. Na realidade, a ver¬ 
dade seria a união de todos esses pe¬ 
daços — acrecenta o escritor — e se¬ 
ria sempre um reflexo da verdade, 
pois, os pedaços unidos já não pode¬ 
riam refletir com nitida precisão a 
imagem da verdade primeira e unica». 

Por diversos caminhos se anhéla 
chegar á méta. Passo á passo novos 
descobrimentos nos aproximam de 
Deus e a cada avanço dos conheci¬ 
mentos, se amplia o horisonte, che¬ 
gando a confundir a razão limitada 
do homem. 

Ha, entretanto, no homem um 
principio que o impulsiona : este prin¬ 
cipio crece á medida que desenvolve 
suas faculdades, trabalho de múltiplas 
existências, e que o faz ver com luz 
meridiana, que ha também um prin¬ 
cipio comum que envolve as filosofias 
e, portanto, as religiões. 

Si passarmos as vistas nas épo¬ 
cas passadas, podemos iniciar este es- 
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tudo, partindo da Grécia, povo que 
mereceu de Condorcet o seguinte jui- 
zo: «Exerceu no progresso da humani¬ 
dade uma influencia tão poderosa e 
tão feliz, que a natureza havia desig¬ 
nado para ser o benfeitor e guia de 
todas as nações e de todas as idades». 

A filosofia atraía as elevadas in¬ 
teligências desta nação, destacando-se 
Pitagoras, filosofo e organisador das 
escolas e que anunciava que o Uni¬ 
verso estava regido por uma armonia 
cujo principio só os numeros podem 
revelar. 

Pitagoras descobriu a verdadei¬ 
ra posição dos corpos celestes, mas 
seu sistema a este respeito era tão 
contrario ás idéas correntes de então, 
que quedaram olvivadas suas conclu¬ 
sões, para reaparecer nos fins do sé¬ 
culo XVI com demonstrações mais 
positivas. 

Mas, que interessa aos povos 
um filosofo, um medico, um sacerdo¬ 
te quando restritos em sua orbita de 
ação, olvidam os acontecimentos que 
os rodeiam, quando a liberdade é su¬ 
primida, quando os livre-pensadores 
são perseguidos e permanecem em si¬ 
lencio? 

E’ evidente que os que assim 
procedem são, por sua vez, esqueci¬ 
dos pelas gerações, pois sua partici¬ 
pação nos desejos populares gravam 
seus nomes para exemplo da poste¬ 
ridade. 

Pitagoras enobreceu sua existên¬ 
cia, contribuindo na quéda de Falaris, 
tirano da Sicilia, com sua eloquência 
e com seu valor pessoal. Fundou u- 
ma escola que tinha como base : a 
ciência, a moral e o patriotismo, da 
qual saíram defensores energicos dos 
direitos do homem. 

Não deixou de sofrer persegui¬ 
ções, destino reservado aos fortes, e 
em certa ocasião, um tirano, alarma¬ 
do com os seus ensinos, mandou in¬ 
cendiar a escola que fundara, quei¬ 
mando vivos os discípulos aí reuni¬ 
dos. 

Isto produziu um grande mal, 
pois, os ensinos foram depois, falsa¬ 
mente interpretados, creando-se inú¬ 
meras escolas de sofistas, que se se¬ 
pararam cada vez mais de suas ver¬ 
dades, até aparecer 

SOCRATES 

Sócrates começou separando as 
causas primarias, que originavam sé¬ 
rias disputas e demonstrou a inutili¬ 
dade destas para a felicidade do ho¬ 
mem. 

Propagou os conceitos da liber¬ 
dade, estimulou as virtudes, fortificou 
os conceitos de fraternidade e apoiou 
suas teorias com os fátos. Em varias 
oportunidades demonstrou um valor 
á toda a prova, intervindo em lutas 
pela liberdade de seu paiz. Sendo se¬ 
nador se destacou pela justiça de suas 
opiniões. Em certa oportunidade se 
discutia no Senado a aplicação da pe¬ 
na de morte ao capitão de um navio 
grego, que depois de ter ganho uma 
batalha, surpreendido por violenta tor¬ 
menta, não teve tempo de enterrar os 
mortos, o que constituía naquele tem¬ 
po um grave delito, que a superstição 
fazia de caracter sagrado. Todo o po¬ 
vo exigia a pena capital, Sócrates, 
unicamente, se opunha e defendia com 
calor os acusados, demonstrando o 
absurdo do castigo, para quem havia 
defendido valorosamente a nação. 

Sócrates tinha um afan : Formar 
bons cidadãos. Não escolhia lugares 
para se dirigir ao povo. Nas praças, 
nos sitios, nos lugares de reunião fa¬ 
miliar, aproximava-se das gentes e tra¬ 
tava de estimular em todos a con¬ 
quista das qualidades moraes, acon¬ 
selhando o desprezo das riquesas ; em 
uma palavra, trata de livrar o homem 
do que constitue a maior miséria : a 
ignorância. Amava a liberdade sobre 
tudo e demonstrou saber defendel-a. 

Em consequência de um desas¬ 
tre com os espartacos, o governo de¬ 
mocrático de Atenas, caiu em mãos 
de trinta aristocratas, que o povo cha¬ 
mou-os trinta tiramos. 

O chefe dos trinta proibiu Sócra¬ 
tes de instruir a juventude, com se¬ 
veras ameaças. 

Longe de intimidar-se, Sócrates 
intensificou sua propaganda e apezar 
de haver passada desapercebida por 
grande numero de pessoas, conseguiu 
despertar no povo o desejo de liber¬ 
dade que, unido e forte, se levantou 
contra os tiranos, derribando o poder 
sustentado com o terror. 

Belo exemplo, digno a todas as 
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épocas e especialmente desta. E’ bom 
que sirva para fazer compreender a 
muitos correligionários que, junto ao 
ideal que professamos, devemos lu¬ 
tar antes de tudo pela liberdade em 
nosso paiz, e estas atividades serão 
dignas de nós, pois, não se concebe 
um ideal de perfeição que esqueça os 
direitos do cidadão, fundamentaes em 
todo o livre-pensador. 

Sócrates estava destinado a re¬ 
ceber o prêmio que a ignorância dá 
a todos os que lutam pela liberdade 
dos homens. 

Vendo os sacerdotes o acenden- 
te que elle tinha sobre a juventude e 
os conceitos elevados que espendia, 
o que fazia perigar suas comodas po¬ 
sições materiaes, tramaram um com- 
plot contra ele. Mediante vários agen¬ 
tes secretos, Melito, Licon e Anito, 
fomentaram uma opinião contraria ao 
filosofo entre a massa mais ignoran¬ 
te, acumulando calunias e acusando- 
o de corromper a juventude. O Sena¬ 
do premido pela opinião publica, con¬ 
denou-o a beber cicuta. 

Na prisão rodeou-se de seus fieis 
discípulos, a quem aconselhou até os 
últimos momentos, e tendo-se-lhe pro¬ 
porcionado os meios de fuga, negou- 
se de fazel-o, dizendo : «Não devo dar 
mão exemplo de desobedecer as leis 
da minha patria». 

Logo após consumado o crime 
a reação publica foi enorme. Melito 
foi condenado á morte, e se declarou 
luto universal, foram espulsos do paiz 
todos os que interviram na acusação 
e ergue-se uma estatua. Assim dema¬ 
siado tarde, os homens pagam suas 
dividas as espíritos elevados. (1) 

A Escola Cínica 

Se lhe deu este nome, pois, os 
seus partidários protestavam contra 
tudo. Fundou-a um discípulo de Só¬ 
crates, Antistenes. Tinha como base 
o despreso de todos os vicios e as 
considerações dos homens. Entretan¬ 
to, estes bons princípios foram pos¬ 
tos em estremos ridículos. 

O despreso á consideração dos 
demais, fazia que os seus componen¬ 

tes cumprissem as mais elementares 
necessidadess á vista do povo. 

Sócrates dizia de Antistenes : 
«atravez da costura da tua capa eu 
vejo o teu orgulho.» 

Esta escola deu um filosofo no¬ 
tável : Diogenes. Vivia em um tonel 
que trasladava de um logar para ou¬ 
tro. Seus meios de vida eram os mais 
simples. 

Em certa ocasião viu um meni¬ 
no tomar agua, servindo-se com suas 
próprias mãos, deliberou então lançar 
fóra sua taça, pois, fazendo como o 
menino evitaria usal-a. Seu nome fez- 
se celebre, pois, nenhum filosofo pra¬ 
ticou, como ele, tão estritamente co¬ 
mo pregava. Satirisava aos retoricos 
dizendo : «Ensinam a arte de bem di¬ 
zer e não a de bem fazer». 

Nenhum dos que pertenceram a 
esta escola, alcançou sua popularida¬ 
de, nem conseguiu levar tão longe as 
esperiencias que a sua filosofia impu¬ 
nha, pelo que, ainda hoje, é lembra¬ 
do com admiração. 

Zenon e a Escola Estoica 

Afirma-se, todavia, com profun¬ 
dados estudos, que nenhuma escola 
foi superior a dos estoicos 

Fundada por Zenon, tinha como 
base a moral pratica. 

Condorcet disse : «Os estoicos fi¬ 
zeram consistir a felicidade e a virtu¬ 
de na posse de uma alma insensível 
ao prazer e á dôr, livre de todas as 
paixões, superior a todos os temores, 
não reconhecendo outro bem rial além 
da virtude, nem outro mal rial além 
do remorso. Acreditavam que o ho¬ 
mem tinha poder de sobra para re¬ 
montar a essa altura si possuísse u- 
ma vontade firme e independente da 
fortuna e dono de si mesmo, chega a 
ser insensível ao vicio e á desgraça. 

Segundo eles, um unico espirito 
anima o mundo e está presente em 
toda a parte, si não é o mesmo em 
tudo ou seja o todo, e nada existe 
que não seja ele. As almas humanas 
são suas emanações. A do sabio, que 
não maculou a puresa da sua origem 
vai, no momento da morte reu¬ 
nir-se a esse espirito universal. A mor¬ 
te seria, pois, um bem para o sabio, 
submetido ás leis da natureza e livre (/) — II. Tampucci. 
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de tudo o que o vulgo chama males. 
Zenon praticou os postulados da 

doutrina estoica e ensinou aos jovens 
a sabedoria e a virtude. Esta doutri¬ 
na íoi a que mais se propagou na 
Grécia e na Italia e muitos foram os 
martyres do Cristianismo que a co¬ 
nheciam e admiravam pela moral que 
encerrava. 

A base desta filosofia descança¬ 
va sobre o principio aceito pelos seus 
crentes : abster-se de sofrer e não se 
lamentarem pelo que venha contra 
nós, quando não provem de nossa 
vontade. 

Epicteto, um dos filosofos que 
mais se distinguiu nas fileiras estoi¬ 
cas, ensinava dizendo : «A verdadeira 
liberdade consiste em querer que as 
coisas sucedam, não como se preten¬ 
de, mas como sucedem.» 

Poderiamos dizer, os que conhe¬ 
cemos o Espiritismo : «Aceitar as coi¬ 
sas inevitáveis e que não dependem 
da nossa vontade, sem queixar-nos 
da lei que as produz, que sempre o- 
bra em nosso beneficio». 

Para pintar o caracter de alguns 
dos estoicos, creio oportuno lembrar 
o gesto digno de um dos seus discí¬ 
pulos : Prisco Helvidio. 

Se discutia no Senado romano 
um assunto importante para o povo. 
O imperador Vespaziano ordenou um 
dia a Helvidio que se abstivesse de 
ir ao Senado. 

— De ti depende demitir-me de 
meu cargo — respondeu Helvidio — 
pois, eu irei ao Senado emquanto fôr 
senador. 

— Si fores será para calares — 
propôz o imperador. 

— Não perguntes a minha opi¬ 
nião, porque eu não abrirei os lábios. 

— Mas si estiveres presente eu 
terei que pedir o teu parecer. 

— E eu darei segundo me pare¬ 
cer justo. 

— Si disseres me verei obrigado 
a matar-te. 

Ao que respondeu Helvidio : 

— Eu te disse, por acaso, que 
sou imortal ? Faremos ambos o que 
depender de nós : tú ordenarás minha 
morte e eu suportal-a-ei sem queixar- 
me. 

Outro belo exemplo do estoicis¬ 

mo que esta doutrina imprimia nas 
almas, deu Laterano. 

Havendo-lhe enviado Neron, a 
Epafrodites, para interrogar-lhe acer¬ 
ca da conspiração em que se achava 
comprometido, Laterano respondeu : 

— Quando tenha que dizer algo, 
só direi ao teu amo. 

— Pois, serás encarcerado. 
— E quem poderá impedir que 

eu marche para o desterro alegremen¬ 
te, cheio de esperança e contente com 
a minha sorte ? 

—■ Serás condemnado á morte. 
— E o que ganharia eu morrer 

gemendo e me lamentando ? 
—- Eia, revela-me o teu segredo. 
— Isso não, porque depende ex¬ 

clusivamente de mim. 
— Olha ! eu te prendo em cadeias! 
— O que dizes, amigo meu ? Me 

ameaças acorrentar-me ? Experimenta 
fazer si te atreves. 

Poderás prender os meus braços, 
minhas pernas, mas a minha vontade 
não, nem Júpiter pode tiral-a. 

— Corto-te imediamente a ca¬ 
beça ! 

— E quando te disse eu que a 
minha cabeça tinha o privilegio de 
não poder ser cortada ? 

Os fátos responderam a tão va¬ 
lorosas palavras. Conduzido ao supli¬ 
cio, Laterano e não tendo sido o pri¬ 
meiro golpe bastante forte para de- 
cepal-o, fraqueou um instante, mas re¬ 
feito estendeu novamente a cabeça 
com maior firmeza. 

Deduz-se com facilidade que já 
antes do Cristianismo, os ideáes de 
progresso buscam abrir caminho pa¬ 
ra o povo. 

O Cristianismo 

Todos os seus conhecidos prin¬ 
cípios, desenvolvimento e desvio no 
que hoje se chama catolicismo, o que 
faz destacar o Cristianismo das ante¬ 
riores escolas e religiões, tem carater 
essencialmente popular, e o seu prin¬ 
cipio básico de suprimir os deuses 
faz nascer no homem a convicção da 
existência de uma só entidade, que 
abrange tudo : Deus. 

Ele apareceu numa epoca espe¬ 
cialíssima. Findava uma civilisação 
corrompida — quiçá como a civilisa- 



Pevista Internacional do espiritismo — 297 — 

ção atual — e os albores de uma hu¬ 
manidade nova — como ocorre tam¬ 
bém no presente — apareciam no vas¬ 
to horisonte historico dos povos. 

Seu fundador se destaca de to¬ 
dos os seres que pisaram a terra. 

E’ que Cristo uniu á sua sabe¬ 
doria e amor, uma imensa tolerância 
e compreensão, filhas dos seus conhe¬ 
cimentos, que fasendo-lhe compreen¬ 
der o estado de evolução dos seres, 
fazia-lhe prever o grandioso futuro 
que espera o genero humano. 

Sua obra é bem conhecida e 
digna da analise sincera de todos os 
idealistas. Seu exemplo assinalou ca¬ 
minhos a todos os lutadores de todas 
as épocas, sem distinção de crença. 
Sua moral se eleva por sobre todos 
os sistemas conhecidos e confirma 
suas palavras, com átos de fraterni¬ 
dade, que o assinalam como o revo¬ 
lucionário do ocidente, que soube des¬ 
pertar nas massas o conceito de toda 
a dignidade. 

Quando expulsa os mercadores 
do templo, pareceria assinalar nos 
mercadores de todas as épocas quão 
pequenos são, ao mesclar seus egois- 
ticos sentimentos de lucro com o 
ideal. 

Também foi perseguido. Sua vi¬ 
da foi destruída fisicamente pelos ho¬ 
mens, que aplicam a cega justiça á- 
queles que vêm com um raio de luz 
iluminar as trevas em que vivem. 

Entretanto, sua morte é o come¬ 
ço de uma nova era. Se amplia so¬ 
bre os povos um conceito de frater¬ 
nidade desconhecido até então, e os 
homens começam a compreender (pie 
são irmãos por sua origem comum. 

Podemos repetir do mártir do 
Golgota, as palavras de Victor Hu¬ 
go : «Sua morte é o primeiro passo 
para a abolição da pena capital, pois, 
mostra aos homens que, assim como 
se condena um culpado, se pode con¬ 
denar a cabeça divina de um inocen¬ 
te.» 

E’ evidente que, para a evolução 
de um planeta atrazado como a terra, 
jogam em grande parte, as forças con¬ 
trarias : a luz e as sombras, o bem 
e o chamado mal, alternam, passam 
por sobre os homens, os deslumbra e 
os envolve com o negro manto, os 
leva até o cume da perfeição, ou os 

arrastam ao abismo da ignorância. 
Os discípulos de Cristo ao pro¬ 

pagar seus princípios despertavam 
nos corações o amor, presagiando so¬ 
bre a terra uma aurora anunciadora 
do belo dia de fraternidade universal. 

Mas os sacerdotes do paganismo 
não se diferençavam dos sacerdotes 
de todos os tempos. Ante o avance 
do Cristianismo não vacilaram em se 
passar para as fileiras dos que sabiam 
atrair o povo, não com o proposito 
de contribuir para o triumfo dos ide¬ 
ais de Cristo. Longe disso, com a 
conversão de Constantino, o Cristia¬ 
nismo ficou grandemente prejudicado. 
Todos os prejuízos, todos os vícios, 
todos os dogmas ficaram incorpora¬ 
dos ao que se pode chamar catolicis¬ 
mo. 

E em nome de Cristo se cobriu 
a terra de crimes, se empreenderam 
guerras, se implantou a inquisição, e 
o que era a luz espiritual se conver¬ 
teu no terror e na ignorância. 

O Materialismo 

Neste estado de coisas, impu¬ 
nha se ao homem : aceitar os princí¬ 
pios do materialismo (pie começou a 
ganhar terreno em muitos ou bem 
pertencer a uma das religiões positivas. 

O materialismo, com todos os 
defeitos, desempenhou, entretanto, um 
importante papel na historia dos po¬ 
vos. Apareceu quando a religião com 
seu sinistro poder, tratava de obstar o 
livre-pensamento. O fanatismo e a su¬ 
perstição amordaçavam os seres e só 
a doutrina materialista poude conter 
a série de crimes que se cometiam. O 
ariete materialista destruiu passo a 
passo as teorias absurdas de origem 
humana, demonstrou que a constitui¬ 
ção geologica da terra não estava 
com os princípios proclamados pela 
religião, destruiu o falso conceito que 
assinalava a terra um lugar central 
no sistema planetário, em uma pala¬ 
vra, mediante a ciência colocou os 
teologos numa situação insustentável 
e demonstrou por outro lado, que u- 
ma bôa parte dos intitulados milagres 
não eram mais que mistificações pa¬ 
ra enganar o povo. 

Sem embargo, sua missão termi¬ 
nou. kealisou o trabalho que a huma- 
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nidade precisava para escapar das 
garras das religiões e hoje seus pró¬ 
prios defensores vêem abrir assom¬ 
brados, sob seus olhos, o novo hori- 
sonte que o Espiritismo veio trazer, 
e que se vale da mesma ciência para 
lhes despertar. 

Quanto as religiões positivistas, 
nós sabemos bem que não têm mais 
razão de ser. Todo o ideal é uma fon¬ 
te da qual brota agua cristalina que 
satisfaz a sêde dos que dela se acer¬ 
cam. Mas si a agua se estanca, perde 
suas melhores qualidades, sua corrup¬ 
ção se produz e acaba por produzir 
nauseas. 

Isto sucedeu com o catolicismo 
e similares: separaram se das sensí¬ 
veis verdades do Cristianismo ; os 
seus pastores sonharam com a domi¬ 
nação do mundo pela força da igno¬ 
rância ; trataram de apagar a luz da 
ciência, acendendo a luz das foguei¬ 
ras; acumularam riquezas pela fraude 
e pelas ameaças. Em cada nação fi¬ 
cou um rastro de sangue. Mas apesar 
de todos os obstáculos que os fal¬ 
sos represantantes de um Deus des¬ 
naturado, põem no caminho do pro¬ 
gresso, o plano do deus unico e co¬ 
mo diz Zola, em cada aldeia ha uma 
boca que trata de soprar e apagar a 
luz da ciência—a do padre —também 
é certo que em cada rincão do pla¬ 
neta ha um mestre que ensina e dis¬ 
sipa as trevas. 

Os ideais de progresso 

Os povos não podem viver sem 
sustentar uma crença, um ideal, ou 
sem ter a sua fé e esperança em al¬ 
go melhor, superior. O fracasso das 
religiões positivas é evidente. Como 
consequência lógica têm nacido va¬ 
rias filosofias e sociologias, que estão 
mais em acordo com o grão de pro¬ 
gresso dos espíritos que habitam a 
terra. 

Os homens observaram que os 
sacerdotes agiam unidos aos podero¬ 
sos da terra, que aplaudiam e alen¬ 
tavam as injustiças dos grandes, que 
estimulavam e efetuavam a esplora- 
çâo dos que a produziam. Tudo isso 
originou uma forte reação. E apare¬ 
ceram novas doutrinas sociaes, de 
orientação progressista e viu-se com 

surpreza renacer algo que parecia 
desterrado : o mesmo Cristianismo, 
com processos diversos, mas si se 
quer, contem em essencia os princí¬ 
pios de Cristo. E para os que duvi¬ 
dam, lembramos que perseguem estes 
ideaes: supressão da esploração do 
homem pelo homem, estabelecimento 
da patria universal, para terminar as¬ 
sim, de uma vez por todas, com as 
guerras e odios de raças, solução dos 
problemas economicos, mediante o 
principio que obriga a todos trabalhar, 
supressão da prostituição, dignifican¬ 
do o nivel moral da mulher e evitan¬ 
do que a miséria a arraste aos bai¬ 
xos fundos sociaes, supressão das re¬ 
pugnantes diferenças estabelecidas en¬ 
tre os sexos, defesa e amparo da in¬ 
fância, etc. 

Quando uma religião sustentou 
propositos tão fraternaes e indicou a 
formula de solvel-os? Nunca. E’ por 
isso que neste século vemos assom¬ 
brados o progresso constante desses 
ideaes, que tudo invadem, tudo trans¬ 
formam. 

Ha, entretanto, neles, pontos 
que são contrários á forma de enca¬ 
rar a evolução por parte dos espiri¬ 
tualistas : me refiro a violência e á 
negação da imortalidade da alma, por 
parte dos que sustentam certas idéas, 
por certo também beneficas á huma¬ 
nidade. 

A violência é consequência lógi¬ 
ca do atrazo da sociedade atual e a 
intolerância demonstrada pelos pode¬ 
rosos, para resolver problemas eco¬ 
nomicos que, nestes últimos tempos 
estão tomando certa gravidade que 
parece ser impossível se chegar a 
uma solução pacifica. 

Sem querer justificar a violência 
eu creio que é mil vezes melhor se 
ver o sangue derramado por um idecd 
superior, aos horrores de uma guerra 
que, como a ultima, custou a vida a 
mais de 12 milhões de jovens. 

Mas não esqueçamos que si ha 
uma lei e permite certos átos de for¬ 
ça, é por emanação divina que se 
realisam esforços superiores, que per¬ 
mitem num momento estabelecer nos 
povos o que custou séculos para gra¬ 
var nas consciências. 

A historia nos diz que dá mais 
resultado um abalo, do que a passi- 
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vidade dos que comungam com as 
coisas estabelecidas, que lhes serve 
para viverem sem esforços, sempre á 
custa dos que trabalham. 

Combatamos com afinco o flage¬ 
lo da guerra e não declamemos tanto 
com os ideáis de progresso, que no 
dizer de um conhecido escritor de nos¬ 
sas idéas, «são os rebeldes os que 
caminham com a lanterna do progres¬ 
so na mão». 

Quanto ao segundo ponto, a imor¬ 
talidade da alma, é uma crença que, 
tenho notado, é inata em cada espiri¬ 
to, mesmo nos chamados materialistas. 

Basta ter uma conversação com 
frequência, para levar nas fileiras in- 
cientes um bem idealista a todos 
eles. Mas convém não compreender 
entre estes os setarios prejudiciaes a 
todos os ideães. 

O Espiritismo 

Atravéz de um estudo feito com 
sinceridade por quem deseja ver as 
manifestações do plano da evolução 
universal, eu deduzi que os ideaes do 
progresso têm em si princípios co¬ 
muns que respondem a idéa do Crea- 
dor : «Impelir sempre para diante o 
planeta, para transformal-o num mun¬ 
do mais feliz». 

Efetivamente, contrarestando o 
materialismo da época, surge o Espi¬ 
ritismo, não como um ideal novo, 
mas como a continuação da obra de 
outros seres superiores, que não pu¬ 
deram fazel-o conhecer aos povos, de¬ 
vido o atrazo mental das massas. Sua 
origem se pode buscar entre os pri¬ 
meiros habitantes da terra. 

Com distintos nomes, mas sem¬ 
pre com o sinal da espiritualidade, 
como base de seu conteúdo, o Espi¬ 
ritismo existiu em todos os tempos. 

O que o destaca de todos os 
ideaes é sua base moral, que nenhu¬ 
ma doutrina poude superar. Também 
mereceu a diatribe e a perseguição. 

Apezar disso, aumenta o nume¬ 
ro de seus partidários. E é ainda pela 
primeira vez que ele pode chegar di¬ 
retamente ao povo, apresentando u- 
ma filosofia cientifica que une frater¬ 
nalmente todos os homens e que sa¬ 
tisfaz tanto a inteligência como o sen¬ 
timento. 

O Espiritismo sem necessidade 
de recorrer á violência, põe por terra 
os sofismas dos teologos, que impe¬ 
diram, por muito tempo aos homens 
verem claramente as leis que regem 
o Universo. 

Quiz-se difamal-o, mesclando-o 
com as praticas malsans de curandei¬ 
ros e adivinhos. Mas resiste valente¬ 
mente á maldade, elevando-se cons¬ 
tantemente apoiado em experiencias 
cientificas. 

Chego ao ponto central de mi¬ 
nhas idéas. O Espiritismo reconhece 
a origem comum dos espíritos: admi¬ 
te as mesmas experiencias atravéz de 
múltiplas existências; aceita o naci- 
mento do ser em diversos paizes e 
mundos, o que destróe a idéa restrita 
de patria terrena; reconhece a igual¬ 
dade entre os espíritos, desaparecen¬ 
do as diferenças do sexo; aceita o 
postulado máximo de todos os tem¬ 
pos : amae-vos uns aos outros, prin¬ 
cipio que estabelece o melhoramento 
individual e coletivo. 

Em consequência: de forma ir¬ 
refutável está em contato por seus 
princípios essenciaes com os que lu¬ 
tam : contra a existência de fronteiras, 
a supressão da exploração do homem 
pelo homem, o amparo da mulher e 
da infanda; em uma palavra, a sua 
doutrina é de progresso, e portanto, 
cabem em suas fileiras com folga, os 
idealistas de todos os sistemas que 
anhelam o perfeiçoamento da huma¬ 
nidade. 

No Espiritismo, repito, cabem to¬ 
dos os ideáis, ele é o todo que ad¬ 
mite a parte, é a ciência de toda a 
nobre ação e de toda iniciativa pelo 
melhoramento moral, economico e es¬ 
piritual dos homens. 

Recebido desta forma, seu hori- 
sonte se amplia, sua obra se faz imen¬ 
sa, seu futuro nos permite augurar o 
dia da paz entre todos os seres que 
habitam o planeta. 

Pode ser detido o progresso do 
Espiritismo, num futuro não longín¬ 
quo e ter ele a mesma sorte do Cris¬ 
tianismo ? 

Sim, si as religiões vendo-se per¬ 
didas passem para as suas fileiras, 
com todos os seus erros e com todas 
as suas praticas malsans. 

Mas a experiencia servirá aos da- 
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qui e aos de lá para evitar maiores 
males. Respeitando o modo de pensar 
e agir de todos, creio necessário se¬ 
parar certas praticas rotineiras das 
que nós dizemos espiritistas. 

Suprimamos imagens, persona¬ 
lismos, não adoremos aos mediums 
ou aos presidentes das sociedades ; 
substituamos a oração pela elevação 
de pensamento, transformemos o cha¬ 
mado sentimento da beleza, façamos 
da caridade um dever de justiça, pois, 
os que sofrem é disso que precisam : 
justiça; com ele elevaremos a digni¬ 
dade humana e suprimiremos as di¬ 
ferenças moraes, bastante dolorosas, 
por certo, entre o que dá e o que re¬ 
cebe. Dir-se-á que isso não passa de 
insignificâncias que se reduz a trocas 
de palavras. São, não ha duvida, es¬ 
tes detalhes um poderoso obstáculo 
para que ingressem nas nossas filei¬ 
ras seres racionalistas e, em conse¬ 
quência, livre-pensadores, que creem, 
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as vezes com bastante fundamento, 
tropeçar numa religião nova. Quanto 
menos se pareça o Espiritismo a uma 
religião, mais rápido será o seu triun¬ 
fo e chegará com mais facilidade ao 
coração do povo. E em suas fileiras 
contará com idealistas dos diversos 
campos sociaes, que aspiram ver im¬ 
plantada na colonia humana, os tres 
princípios, todavia não realisados em 
nação alguma do mundo, que consti¬ 
tuem a base da obra de Cristo e que 
se concretisam nestas conhecidas pala¬ 
vras : Igualdade, Liberdade e Frater¬ 
nidade. 

O mestre nos deixou uma frase 
digna de se gravar nos corações. 

«Passarão os séculos mas minhas 
palavras de amor não passarão.» 

Contribuamos constantemente pa¬ 
ra que a humanidade as realise e o 
amor impere para sempre em todas 
as almas. 

Foto Espirita de CONAN DOYLE 

As atividades 
espiritas se acham 
em franca eferve- 
cencia na Ingla¬ 
terra. 

Ao lado das ses- 
sõesde materialisa- 
ção, vóz-directa, so- 
nambulicas, falan¬ 
tes, nota-se as pro¬ 
duções fotográficas 
plenamente identi¬ 
ficadas, o que quer 
dizer que os Espí¬ 
ritos que traba¬ 
lham na Inglaterra 
se esforçam para 
d a r ao mundo, 
provas da Imorta¬ 
lidade e da exis¬ 
tência de um Ou¬ 
tro-Mundo. 

Agora, mais uma 
médium de foto¬ 
grafia se revelou Retrato espirita de Sir Conan Doyle 

na' Inglaterra: a 
srta. D. (prefere 
que o seu nome 
não apareça em 
publico) 
Nas experiencias 

são proporciona¬ 
dos todos os meios 
de controle. 

Nas ultimas fei¬ 
tas as placas fo¬ 
ram compradas em 
casas especialistas 
pelos proprios ex¬ 
perimentadores, e 
os chassis são car¬ 
regados sem que 
a merlium os to¬ 
que. Um pano pre¬ 
to é posto na pa¬ 
rede atraz de uma 
cadeira. As foto¬ 
grafias são tiradas 
em plena luz, con¬ 
servando-se aberta 
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uma janela. A chapa fotográfica de 
Conan Doyle, foi obtida com o mes¬ 
mo processo. Pelo exame do negati¬ 
vo é facil se verificar não ter havido 
«truc» algum, seja antes, seja duran¬ 
te ou depois da revelação. 

A médium não posa, ela obtem 
retratos com qualquer indivíduo : o 
interessado traz consigo as chapas e 
a médium pede que as tenha por al¬ 
gum tempo entre as mãos, em segui¬ 
da coloca suas mãos sobre as do in¬ 
divíduo e faz uma oração. A chapa é 
então colocada no chassis, depois de 
examinada pelos assistentes. 

Depois de tirada a foto, a chapa 
é revelada na presença de um dos 
assistentes, ou mesmo do interessado. 

E’ possível que nunca se tivesse 
obtido uma fotografia espirita tão ní¬ 
tida, como essa dada pelo famoso es¬ 
critor inglez após a sua passagem 
para o Além. 

Interessante ainda é que o Es¬ 
pirito Conan Doyle havia prevenido 
á pessoa que se fez fotografar pela 
médium que ensaiaria «pôsar» com 

essa pessoa. Conan Doyle disse de¬ 
pois : «Eu desejo que vocês compa¬ 
rem a fotografia que obtivemos com 
aquellas que anteriormente foram ob¬ 
tidas por meu filho.» De fáto, esta 
ultima, está muito melhor, e o ar fi- 
sionomico indica muito bem a felici¬ 
dade de que se acha possuído o emi¬ 
nente autor da «Nova Revelação». 
Ele acrescenta que : «o seu maior pra¬ 
zer é dar aos «vivos» provas paten¬ 
tes da sobrevivência». 

Vê-se, portanto, que os grandes 
homens que se desincarnam na In¬ 
glaterra, continuam a fazer parte des¬ 
te mundo, trabalhando pelo bem es¬ 
tar e progresso dos que ficaram. 

O Rev. Vale Owen, á seu turno, 
está dando comunicações, com pro¬ 
vas de identidade, bem como outros 
Espíritos que representaram papel 
proeminente na terra. 

Vamos confiar na acção do A- 
lém, ao lado da hecatombe que amea¬ 
ça o mundo, já se pode entrever a 
pomba mensageira do ramo de oli¬ 
veira. 

Pactos entre vivos e mortos 
— (De lhe Occult ReviewJ — Trad. de Ismael Gomes Braga 

Em seu interessante livro de remi¬ 

niscências, Houndini refere o pacto feito 

entre ele e seu secretario particular, João 

W. Sargent, quando este se achava no 

leito de morte. 
«Houndini», disse Sargent, «isto pô¬ 

de ser o fim. Si fôr, eu virei ter com V. 

sem me importar com o que suceda no 

Além, desde que exista um meio para eu 

chegar até V. E si eu fizer isto, V. ha 

de percebê-lo, porque eu farei coisas tão 

fortes que V. não se possa enganar». 

Diz Houndini que nunca recebeu co¬ 

municação de especie alguma da parte do 

seu defunto amigo, deixando assim alguns 

de nós na duvida si não teria havido uma 

outra vida para Sargent, ou, no caso de 

ter havido, si as autoridades do outro la¬ 

do lhe teriam proibido a comunicação. 

Mas parece que outras pessoa.-) fo¬ 

ram mais afortunadas. Um dos mais fa¬ 

mosos casos dessa natureza, foi o entre o 

Conde de Tyrone e, segundo algumas ver¬ 

sões da historia, Lady Beresford. 

A historia é muito conhecida e não 

precisa de ser narrada com pormenores. 

Em resumo é a seguinte : 
Lord Tyrone e Miss Hamilton, ami¬ 

gos desde a infancia, fizeram um pacto 

solene de quem morresse primeiro, si fos¬ 

se permitido pelas Forças do Além, apa¬ 

recer ao outro e dizer-lhe qual crença 

era mais aprovada pelo Ser Supremo. Al¬ 

gum tempo mais tarde Miss Hamilton ca¬ 

sou-se com Sir Tristam Beresford. 

Certa manhã Sir Tristam notou que 

a esposa trazia uma fita de veludo preto, 

em volta de um dos pulsos, e perguntou- 

lhe si ela se havia ferido. Respondeu ela 

que não, mas suplicou-lhe que não a a- 

pertasse para explicar o que havia suce¬ 

dido, pois que não era coisa alguma que 
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interessasse o marido saber. Declarou-lhe 

ela que seria obrigada a usar a fita du¬ 

rante o resto da vida. Homem prudente, 

Sir Tristam não tocou mais no assunto, 

mas, notando que ela se achava muito 

anciosa pela chegada do correio, pergun¬ 

tou, lhe si estava esperando alguma carta. 

«Sim», disse ela, «espero a noticia de 

que Lord Tyrone morreu. Estou certa 

que ele morreu terça-feira passada ás 

quatro horas». 
Contemplando-a com incredulidade, 

Sir Tristam exclamou : «Dou-te a minha 

palavra que eu nunca havia pensado que 

fosses tão supersticiosa. Como foi que te 

entrou essa idéa na cabeça ? Algum so¬ 

nho ? 
Lady Beresfcrd abanou a cabeça. 

‘Não foi», respondeu ela. «Tenho certeza 

disso». Verificou se a correção do que ela 

havia afirmado, porque uma carta tarjada 

de preto foi logo trazida e entregue a 

Sir Tristam. Era a noticia da morte de 

Lord Tyrone. Havia falecido no dia e 

hora mencionados por Lady Beresford, 

que nunca disse como havia feito uma 

profecia tão correta, nem porque usava a 

fita de veludo, senão anos mais tarde, 

quando, ao ter de dar á luz um filho de 

seu segundo marido, mandou chamar La¬ 

dy Betty Cobbe e o filho do primeiro 

matrimonio. Contou lhes então a extraor¬ 

dinária historia que segue. Disse que na 
noite anterior ao incidente á mesa sobre 

a fita de veludo, fora ela despertada e 

vira Lord Tyrone assentado ao lado do 

seu leito. 

Dizia-lhe ele que havia falecido na 

terça-feira anterior ás quatro horas, e que, 

de acôrdo com o pacto, tinha pedido per¬ 

missão de vir visitál-a para lhe declarar 

que a «religião revelada era a unica pela 

qual ele se poderia salvar». Continuou 

ele então informando lhe que ela teria de 

perder o marido, casar-se de novo e mor¬ 

rer aos 47 anos, depois de dar á luz um 

filho. Em resposta ao seu pedido de al¬ 

guma prova de que ela não estava so¬ 

nhando ou fantasiando o seu aparecimen¬ 
to, ele puxou as cortinas de veludo in¬ 

carnado do leito pelo grande arco de fer¬ 

ro que conservava levantado o céu da 

cama ; e como isto não lhe pareceu bas¬ 

tante convincente, tomou-lhe ele um dos 
pulsos, cujos nervos imediatamente se en 

colheram. «Agora», disse elle, «não dei¬ 
xeis olhos humanos verem o efeito deste 

meu áto. Tem-no sempre coberto». Ape¬ 

nas concluídas essas palavras, desapare¬ 

ceu a visão. Ela tornou a dormir e ao 

despertar de manhã olhou logo para o 

pulso. Estava com um sinal vermelho, e 

ao tentar movê-lo, notou que não tinha 

força alguma. O nervo estava encolhido e 

praticamente paralisado. Além disso a 

cortina estava levantada sobre o arco da 

cama. 
Convencida então que não era so¬ 

nho o que havia sucedido, e sim realida¬ 

de, ela executou as instruções do fantas¬ 

ma e cobriu o pulso com a fita de velu¬ 

do preto. Nunca mais deixou tal fita. De¬ 

pois de haver narrado tudo isto ao filho 

e a Lady Betty Cobbe, pediu lhes que 

a deixassem só. Logo depois deu á luz 

um filho e morreu. Por uma curiosidade, 

para ver si não seria mera fantazia de 

Lady Beresford, Lady Berty Cobbe desa¬ 

tou a fita e olhou o pulso da amiga mor¬ 

ta. Era muito menor do que o outro pul¬ 

so e sobre ele se achava a marca verme¬ 

lha. Lady Betty conservou a fita duran¬ 

te toda a sua vida, e ouvi dizer que tal 

fita ainda se acha em poder dos seus 

descendentes 
Conforme outras versões da histo 

ria, a própria Lady Betty teria sido a 
personagem principal ,esse notarei caso. 

Teria sido ela quem fizera o pacto com 

Lord Tyrone e usaria a fita. Não sei 

qual das duas versões será correta. Con¬ 

ta-se uma historia um tanto semelhante 

a esta de uma parenta minha da familia 

Roche (A minha avó era prima irmã de 

Sir David Roche, Bart), e creio que tam¬ 

bém de varias outras famílias contam se 

historias semelhantes. 

• 
• » 

Um caso bem interessante de pacto 

para depois da morte é narrado em liga¬ 

ção com a Igreja Cristã, de Oxford. E’ o 

seguinte : 

O Rev. Theodore Alois Buckley, 

capelão da Igreja Cristã, de Oxford, fez 

um pacto com seu amigo Sr. Kenneth R. 

H. Mackenzie, pelo qual aquele dos dois 

que morresse primeiro, si lhe fosse per¬ 

mitido, teria de voltar em fórma espiri¬ 
tual e dar noticias ao outro. Passaram-se 

anos sem que coisa alguma lhes viesse 

lembrar o pacto. Eis, senão, quando, cer¬ 

ta noite ocorreu um fáto notável. O Sr. 

Mackenzie achava-se deitado em seu lei¬ 

to olhando ociosamente a vela ardtr, sem 
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o pensamento se fixar em coisa alguma 

especial, quando sentiu de repente certa 

mão fria como o gelo pousar lhe sobre a 
fronte. Muito sobresaltado, como ficou, 

olhou em torno de si e viu de pé, junto 

do leito, claramente desenhada, a figura 

do Sr. Buckley, vestido precisamente co¬ 

mo o vira a ultima vez e tendo debaixo 

do braço a mesma pasta que costumava 

trazer. Imedia^amente os olhos deles se 

encontraram e a figura afastou-se para 
junto da janela, onde permaneceu imóvel 

por mais de dois minutos. Depois dissol¬ 

veu-se, mas reapareceu ainda duas vezes. 

Um ou dois dias mais tarde o Sr. Ma- 

ckenzie recebia noticias da morte do Sr. 

Buckley. Havia morrido tres dias antes 
do aparecimento. 

* 
* * 

Outro caso de pacto dessa nature 
za em Oxford, relatado pelo Dr. Lee, a- 

poia-se sobre excelente autoridade. Dois 

homens pertencentes ás Ordens Sacras de 

Oxford, Dr. W. e Sr. P., fizeram o pacto 

solene de voltar aquele que morresse pri¬ 
meiro, si fosse permitido pelos Poderes 

do Além, e dar noticias ao sobrevivente. 

Algum tempo depois de fazer tal contra¬ 

to, o Dr. W. sonhou varias vezes suces¬ 

sivas que P. lhe aparecia com os olhos 

esbugalhados, cheio de terror, e lhe di¬ 

zia : «W., estão me enterrando». Cada 

vez que tinha tal sonho, W. despertava 

com uma sensação horrível de sufocação. 

De manhã ele desceu para o almoço, mui¬ 

to impressionado, e estava assentado em 

uma cadeira de braços em frente ao lu¬ 

me, lendo, quando ouviu uma pancada na 

porta. 

Pensando que fosse o engraxate ou 

o criado, ele gritou : «Entre», sem se vol¬ 

tar para olhar. Ouviu a porta abrir se do¬ 

cemente e alguém entrar e se aproximar 

dele. Um momento depois assustou-se com 

uma voz que logo reconheceu ser um 

murmurio de P. ao seu ouvido dizendo : 

«W., estão me enterrando». Aterrorizado, 

olhou ao redor de si ; ninguém estava no 

aposento. Gompletamente só! Convencido 

de que teria sucedido alguma coisa a P., 

saiu logo para a casa dele que era a al¬ 

guma distancia. Ao chegar lá, encontrou 

um coche esperando á porta. P. estava 

no caixão que acabava de ser fechado 

para o enterro. Por insistentes pedido de 

W., o caixão foi aberto e o corpo de P. 

foi posto á sua vista. Notando a ausência 

do odor caraterístico das camaras mor 

tuarias, W. aplicou o ouvido aos lábios e 

ao peito do suposto cadaver, e percebeu 

um fraquíssimo som de respiração. Proi¬ 

biu logo que se realizasse o funeral e fez 
retirar o corpo do caixão, lançando-se á 

aplicação de reativos e fricções quentes. 

Depois de insistente tratamento, P. read¬ 

quiriu consciência. Tinha estado em tran¬ 

ce, e viveu ainda muitos anos depois disso. 

Entre os homens celebres de Oxford 

que conhecem todos os pormenores deste 
fáto, achava-se o Rev. Dr. Hall, professor 

no Colégio Pembroke, e o R. William 

Browne, capelão da Penitenciaria da ci¬ 
dade. O caso é muito interessante por 

causa dos problemas que suscita. O que 

foi mesmo que W. viu e ouviu ? Foi o 

«ego» imaterial de P. ? Durante o trance 

teria ele estado pensando fortemente em 
pedir socorro ao seu amigo W., e, sendo 

favoráveis as condições, leria ele projeta¬ 

do o seu ser á presença daquele ? Ou te¬ 

ria sido alguma entidade espiritual a ele 
muito dedicada que teria representado o 

seu papel ? Não sabemos si depois da sua 

morte real ele se teria comunicado com 

o Dr. W. 
* 

* * 

Outro caso bem autenticado de pac¬ 

to é o de William Smellie e William 

Greenlaw. 
Estes dois amigos fizeram um pacto 

semelhante aos outros que narrei acima. 

Greenlaw morreu primeiro, e Smellie, logo 

depois do aniversario da morte, recebeu 

um susto por ver o fantasma do amigo 

aparecer-lhe de repente. O fantasma falou 
e informou-lhe que tinha tido muita difi¬ 

culdade em obter permissão de voltar á 

terra, como havia combinado ; que agora 

se achava em um mundo muito melhor 
do que o havia deixado, mas que as es¬ 

peranças e desejos dos seus habitantes 

não estavão satisfeitos de modo algum, 

porque, do mesmo modo que os habitan¬ 

tes de um mundo inferior, eles olhavam 

apenas para a frente na esperança de al¬ 

cançarem um estado de existência mais 

feliz. Smellie relata a sua observação com 

tal sinceridade que é difícil não se acre¬ 

ditar em sua historia. Ele acredita com 

certeza que viu e ouviu o fantasma real 

do seu amigo falecido, William Greenlaw. 

* 
* * 
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Tenho encontrado muitas pessoas 

que me contam terem feito pactos dessa 

natureza com amigos e parentes, mas co¬ 

nheço apenas alguns exemplos em que os 

pactos parecem ter s;do cumpridos. Com- 

tudo, estes poucos são de facto expressi¬ 

vos. Um desses casos foi-me contado ha 
alguns anos passados em um club literá¬ 

rio de Londres. 
A Snra. Weston, uma dama ameri¬ 

cana, narradora do caso, fizéra um pacto 

com a Snra. Schultz, quando eram meni¬ 

nas ambas em uma escola de Boston, pe¬ 

lo qual aquela que morresse primeiro vol¬ 

taria a avisar á outra. Assim, um dia, 

anos depois que ambas se haviam casa¬ 

do, a Sra. Weston achava-se sósinha, as¬ 

sentada certa manhã na sala do seu ho¬ 
tel, em Berne, quando subitamente a toa¬ 

lha da mesa foi violentamente agitada e 

tomou a aparência de uma serie de ondas 

no mar. Ao mesmo tempo ela sentia uma 

impressão de balançar se e levantar se, co¬ 

mo se estivesse em uma canôa, emquan 

to uma voz que ela reconheceu como 

sendo a da Sra. Schultz disse, muito cla¬ 

ra e distintamente : «Que tal achas isto ? 

Isto é o que eu faço todos os dias no 

mundo onde agora estou». Nesse momen¬ 

to a criada entrou na sala, e, vendo a 

toalha da mesa procedendo daquele modo. 

comentou o fáto, porque o dia estava 

quente e não havia o minimo vento. 

A Snra. Weston ficou muito assus¬ 

tada, e alguns dias depois recebeu uma 

carta de Boston dizendo que a Sra. Schul¬ 

tz, de quem ela não tinha noticias havia 

mais de um ano, havia falecido. Havia 

morrido duas semanas antes, alguns dias 

antes do incidente da voz e da toalha de 

mesa. Ao que parece, o pacto entre as 

duas amigas estava assim cumprido. 

* 
* * 

Mais um caso : O de um pacto cum¬ 

prido em York Minster. Como na obra 

a que me reporto não vêm nomes, em¬ 

prego nomes fictícios somente para con¬ 

veniência da narrativa. 
Miss Hay fez um pacto com seu 

primo, Jack Hay, tenente da Marinha 

Real, pacto esse pelo qual o primeiro dos 

dois que morresse voltaria para destruir 
o ceticismo do outro com respeito á vi¬ 

da futura. Então, alguns anos depois des¬ 

te acordo, Miss Hay, em companhia de 

seus pais e do Sr. Dennis, estava visitan¬ 

do York Minster. Deixando os pais em 

frente de um tumulo que lhes interessa¬ 

va, ela desceu com o Sr. Dennis por um 

dos lados. De repente ambos viram uma 

joven com o uniforme da Marinha Real 

que vinha em sua direção. Quando pas¬ 

sou por elos, o Sr. Dennis ouviu-o mur¬ 

murar algo ao ouvido de Miss Hay, que 

se tornou palida como um cadaver e te¬ 

ria caido si o Sr. Dennis não a seguras¬ 

se a tempo. Emquanto os pais cuidavam 

de Miss Hay, o sr. Dennis correu ao en- 

calce do joven official, mas este de ma¬ 

neira incompreensível havia desaparecido. 

Quando Miss Hay voltou a si do 

desmaio, pediu para ser deixada a sós 

com o Sr. Dennis, porque precisava de 

lhe falar em particular. Atendida pelos 

pais, ela contou ao Sr. Dennis tudo a 

respeito do pacto que tinha com o pri 

mo. «Tenho certeza que Jack morreu», 

observou ela ; <<por isso é que eu não 

quis que meus pais ouvissem, porque eles 

gostavam muito dele, Foi o fantasma dele 

que nós vimos. O Sr. o ouviu falar ao 

meu ouvido ? O que ele disse foi o se¬ 

guinte : ”Ha um estado futuro”. Ele cum¬ 

priu o pacto». 

Alguns dias mais tarde o que ela 

tinha suposto verificou-se estar certo, por¬ 

que chegou a noticia de que o tenente 

João Hay tinha morrido afogado no mar, 

no mesmo dia e hora em que o seu fan¬ 

tasma apareceu em York Minster. 

Elliot 0’Donnell. 

O problema da morte tem interessado os pensadores de todas as 
épocas, e mil meios tem sido postos em pratica para resolvel-o, descle os 
apelos aos «manes» aos pactos entre vivos e mortos. 

Chegaram, afinal, os tempos da morte perder o sen carater sibi- 
lino e ser encarada, não mais na aparência lugubre de um mistério que 
faz emudecer doutos e sacerdotes, mas na sua realidade positiva, embal¬ 
samando corações e estabelecendo em todos uma crença de base cientifica 
na Imortalidade. 

L. B. 
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PROVA DA MEDIUMNIDADE DOS IRMÃOS FALCONER 
'■ De «The Greater World» ^ j ^ Trad. W. Campello 

Um cabogramma de uma agen¬ 
cia jornalística, publicado em jornaes 
de Londres e Escócia, noticiou o com- 
parecimento dos srs. Craig e George 
Falconer perante o Magistrado de 
Johannesburg, a 10 de Julho, accusa- 
dos de fraude. Conforme a noticia, al¬ 
guns detectiveis — dois — posa¬ 
ram como pessoas interessadas em 
photographias espiritas, para cujo fim 
se apresentaram no «Studio» dos me- 
diums, obtendo sessões. Não foram 
obtidos «extras», mas como fôsse nu¬ 
lo o resultado nessa primeira expe- 
riencia, os referidos detectiveis julga¬ 
ram-se bastante justificados para ob¬ 
terem uma ordem para proceder á 
uma devassa. 

Ordem de Prisão 

Em seguida a policia invadio a 
sala do Espiritualista local, apoderan¬ 
do-se da camara photographica, cha¬ 
pas e outros materiaes ; chegando lo¬ 
go apóz a ordem de prisão, não só 
dos irmãos Falconer, como também 
do sr. Lynton A. Barret, redactor de 
«The South African Spiritualist» que 
contribuiu com sua co operação ã Sra. 
Falconer e seus filhos durante a es¬ 
tadia dos mesmos em Johannesburg. 
Logo depois foram todos postos em 
liberdade mediante fiança de 100 li¬ 
bras. 

Quando os irmãos Falconer nos 
deixaram na primavera, nos declara¬ 
ram sinceramente que a sua viagem 
pela África do Sul obedecia ao unico 
objectivo de trabalho missionário, ex¬ 
cluído o pensamento de benefícios pe¬ 
cuniários, porém éra natural que se 
veriam sujeitos a pesados gastos de 
viagem e nesse caso só acceitariam 
gratificações. Ainda mais, prometteram 
elles que em toda a parte elevariam 
bem alto os ensinos de Christo e se 
bateriam pelo espiritismo Christão. 
Segundo informações vindas da Áfri¬ 

ca do Sul, vemos que os irmãos Fal¬ 
coner cumpriram cabalmente a pro¬ 
messa feita. 

Todos que estiveram em contac¬ 
to intimo com a familia Falconer, sen¬ 
tiram-se impressionados pela humilda¬ 
de e cortezia da mesma. Os irmãos 
Falconer têm sofírido bastante com 
os maliciosos, foram victimas de fal¬ 
sas injunções dos que duvidavam da 
genuidadede sua mediumnidade, entre¬ 
tanto todas as accusações não resis¬ 
tiram aos factos, á luz do dia. O Snr. 
Hope, de Crewe ; a Snra. Dean, de 
Londres, os famosos e igualmente hu¬ 
mildes mediums de photographias psy- 
chicas, soffreram semelhantes perse¬ 
guições. 

Os irmãos Falconer, por vezes 
diversas, fizeram serviço publico de 
exposições de chapas na África do 
Sul, porém até ás ultimas noticias, 
nenhum resultado obtiveram. As con¬ 
dições psychicas voltaram-se contra o 
trabalho, éra justamente nessa occa- 
sião e quanto mais os mediums e 
guias se esforçavam, viram baldados 
os esforços conjugados, que os dois 
detectives se apresentaram como pre¬ 
tensos investigadores. 

Testemunho da África do Sul 

Acabamos de receber a seguinte 
carta da África do Sul : O «extra re¬ 
produzido nesta pagina é o mencio¬ 
nado sob o n.o 3. 

«Do Snr. J . A. Gibberd, membro 
da delegação de The Christian —Chus- 
ch of Spíritual Light and Haling, Ob- 
servatory, Cape Province :— Os Snrs. 
Craig e George Falconer partiram na 
sexta-feira, 12 de Junho, para Johan¬ 
nesburg, tendo completado a sua es¬ 
tadia em Cape Toron. E' desnecessá¬ 
rio dizer que muitos dos nossos, com 
pezar, se despediram dos retirantes. 
O dom dos médiuns é admiravel, de- 
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monstrando, de modo permanente, a 
verdade da clarividência. 

Sei que o Snr. si interessa por 
photographias psychicas, publicando- 
as em sua importante revista. Envio- 
lhe 6 photographias obtidas entre 
meus companheiros de trabalhos psy- 
chicos. Si qualquer delias se prestar 
para fins de propaganda, com prazer 
peço fazer uso da que lhe convier. 
Cada photographia leva apensa a sua 
descripção, isto é, referencia dos no¬ 
mes dos que as¬ 
sistiram ás ses¬ 
sões e outros 
detalhes. Todos 
consentem na 

declinação dos 
nomes. 

Seis Exposições 

N.° 1 —Batida 
a 6 de abril. Ha 
alguma duvida 
quanto á identi¬ 
dade do rosto, 
conquanto apre¬ 
sente bastante 
semelhança aos 
traços de minha 
familia. Assis¬ 
tentes : Sra. Lee, 
Casal Cox, (não 
apparece) e eu proprio. 

N.° 2 — Parente identificado por 
velha photographia e forte semelhan¬ 
ça á uma irmã, ainda viva. Assisten¬ 
te : Sra. Lee. 

N.o 3 — Espirito guia, reconheci¬ 
do por clarividentes. Lui eu o assis¬ 
tente. (Veja illustração). 

N. > 4 — Grupo photographico de 
um de nossos Círculos. Assistentes : 
Esposos Pentz, invGiveis; Sra. Lee: 
Snr. Porter, assentado; Snr. Cox; 
Snr. Arnott e eu proprio de pé. Di¬ 
versos rostos foram reconhecidos pe¬ 
los assistentes como sendo os de pa¬ 
rentes. O photo é notável pela ordem 
(fileira) de rostos ethereos que são vi¬ 

síveis no fundo e parte superior. 
N.° 5 — Photographia de um guia 

espiritual, tomada na nossa casa, com 
luz electrica. Assistentes : Sra. Lee e 
eu, invisíveis ; Sra. Porter e Snr. Cox, 
invisíveis. 

Inteircimente Satisfeitas 

N.° 6 — O Circulo de Luz e Ce¬ 
na de Lama. A identidade de um gran¬ 
de rosto á esquerda, cobrindo a Sra. 

Lee, é ainda incerta, conquanto com 
forte probabilidade de pertencer a um 
amigo que, ao momento de ser escrip- 
ta a presente, ainda não vio a pho¬ 
tographia. Os tres rostos menores ap- 
parecendo como um cacho no centro 
do anel ectoplasmico são os dos guias 
do Circulo e foram reconhecidos. 

Em conclusão, peço permittir di¬ 
zer que todas as precauções razoá¬ 
veis foram tomadas e os irmãos Lal- 
coner insistiram para que um ou mais 
assistentes vigiassem o desenvolvi¬ 
mento de cada chapa. Estamos todos 
completamente satisfeitos quanto a 
genuidade destas phtotographias es¬ 
piritas. 

As demonstrações espiritas pela fotografia, bem como as molda¬ 

gens e impressões digitaes, com plena identidade, constituem uma solene 

vitoria contra a morte. Só esses fatos demonstram muito bem o caracter 
imortal sta do Espiritismo. — LIS. 
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(D' «O Comercio cio Porto») 

Quem fez os seus estudos de fí¬ 
sica, química ou biologia há 
trinta anos e não se deu ao 
trabalho de ir aciualisando os 

seus conhecimentos, de modo a acom¬ 
panhar, mais ou menos, a evolução 
da ciência, póde dizer-se que não 
sabia nada. 

No século passado supunha-se 
que os corpos eram constituídos por 
átomos, que estavam continuamente 
animados por diversas fôrmas de e- 
nergia. Tudo no mundo era fôrça e 
matéria. Até os sêres vivos eram con¬ 
siderados, tal qual como os corpos 
brutos, sujeitos unicamente ás mes¬ 
mas leis; para os monistas, nos sê¬ 
res vivos haveria apenas fenómenos 
fisico-quimicos. Até o pensamento hu¬ 
mano e a conciência eram fenóme¬ 
nos da mesma natureza. 

Todas essas ideias, que tanto fi¬ 
zeram delirar os nossos livres-pensa¬ 
dores, derruíram com o tempo, e o 
século XX está assistindo a uma a- 
proximação entre a ciência positiva 
e a metafísica arístotélica e escolás¬ 
tica. 

A descoberta da radio-activida- 
de introduziu a noção da desmateria¬ 
lização da matéria e os fisicos che¬ 
garam á conclusão que a matéria é 
apenas uma fórma de energia e que 
a energia é uma fórma de electrici¬ 
dade. O átomo é constituído por um 
núcleo de electros positivos, em vol¬ 
ta do gual gravita um numero maior 
de electros negativos. 

Como estamos longe da velha 
concepção materialista do átomo e- 
ierno e indivisível em perpétuo mo¬ 
vimento ! 

A maieria, diz o dr. Desfosses 
(1), num belo estudo gue me sugeriu 
o tema para esta crónica, a matéria 
desapareceu diante da ciência mo¬ 
derna ; no Universo fisico a única rea- 

(i) La Pr esse Médicale, /- VIII- ji. 

lidade que subsiste é a energia eléc¬ 
trica. 

Os seres vivos, vegetais ou ani¬ 
mais, apresentam características que 
os distinguem dos corpos brutos. 

Tenho aqui no meu terraço al¬ 
guns vasos de lindos craveiros. To¬ 
das estas plantas pertencem á mes¬ 
ma espécie botânica mas, enquanto 
que, num dos vasos, as flores que 
desabrocham são cor de rosa, em 
outro são rajadas e num terceiro são 
de um belo escarlate quásí purpuri¬ 
no. Que fôrça misteriosa fará com 
que os cravos de cada vaso sejam 
sempre da mesma cor ? 

Ali do beiral do telhado pende 
um ninho de andorinhas. Os peque¬ 
nitos nasceram há oito dias e, daqui 
a um mês, estarão aptos a deixar o 
ninho e a encorporar-se num bando 
de aves que vão, atravessando mui¬ 
tas centenas de quilómetros, passar 
um inverno a um pais de clima mais 
temperado. E, na Primavera próxima, 
guiadas por um prodigioso instinto, 
regressarão ao ninho e reconstituirão 
a sua familia. 

Ali em baixo, na vinha, as uvas 
eslão êste ano muito atrasadas no 
seu desenvolvimento. Mas, no meio de 
uma multidão de videiras, há algumas 
cepas de malvasia, onde os cachos 
começam a alourar e a encher-se de 
açúcar. Antes que eu désse por ela, 
um bando de algumas dezenas de 
estorninhos, vindos de muito longe e 
voando a vinte metros de altura, pre¬ 
cipitaram-se verticalmente sôbre as 
uvas em começo de maturação e co¬ 
meram-nas a eito. 

Quem ensinou aos estorninhos 
vagabundos que, nesta vinha, come¬ 
çava, em algumas cepas, a matura¬ 
ção das uvas ? 

Com certeza não foi qualquer 
energia física ou química quem orien¬ 
tou nos arrs as atrevidas avezitas. 

Muito menos a física e a quimi- 
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ca poderão explicar a piedade de 
Santo António de Lisboa e de S. João 
de Deus, o heroísmo de Nun’Àlvares 
e de Afonso de Albuquerque, o estro 
de Camões ou o tartufismo de tantas 
pessoas que andam pelo mundo a en¬ 
ganar a gente. 

Os biliões de sêres vivos que 
povoam as terras e os mares, diz 
Desfosses, mostram que jamais eles se 
apresentam como uma máquina pri¬ 
vada de iniciativa. Duas forças diri¬ 
gem a nafureza animada ; a fôrça eléc¬ 
trica e a fôrça psíquica. 

Pouco sabemos ainda da essên¬ 
cia de tão misteriosas forças e talvez 

elas sejam eternamente, para nós, im¬ 
penetráveis segredos da Naiura. 

Mas é próprio da natureza hu¬ 
mana investigar sempre e procurar 
conhecer as causas das coisas. 

A concepção materialista do Uni¬ 
verso, tão singela mas tão grosseira, 
já não satisfaz ao nosso espirito. 

Temos de voltar ao psiquismo 
antigo e acreditar em que os sêres 
vivos são animados, quer dizer, téem 
uma alma vegetativa sensitiva, ou in¬ 
telectual. 

J. A. PIRES DE LIMA. 

Prof. da Faculdade de Medicina do Porto 

Fotografia psíquica de um cão 
c_. 

r 
tr 

POR LADY HEHTR 
(Traduzido de «The Greater World», vol. IV n. ijy, de io-i-içji) 

Varias vezes se tem levantado 
a questão sobre se ha uma vida pos¬ 
terior para os animaes ou não. 

Muitas pessoas não o acreditam, 
embora estejam seguramente persua¬ 
didas de que as almas humanas so¬ 
brevivem á morte física. 

Como quer que seja aqueles que 
têm interesse em investigar as pre¬ 
tensões dos pesquisadores psíquicos 
pódem e devem obter provas e mais 
provas de que a -vida» nos animaes 
persiste além da morte do corpo ma¬ 
terial. 

Ocorre frequentemente que as 
fôrmas espirituais dos animais, espe¬ 
cialmente daqueles que alguém esti¬ 
mou grandemente, são vistas e des¬ 
critas pelos clarividentes. Muitas ve¬ 
zes também êles são ouvidos e até 
mesmo sentidos. 

Mas, emquanto tais experiencias 
permanecem sem convencer a muitas 
pessoas, porque élas não pódem ser 
repetidas a seu bel-prazer, ha uma 
admiravel prova de evidencia, quando 
o animal «morto», repentinamente e 

oluto inesperado, aparece mi¬ 
na chapa fotográfica ou num film. 

Tal evidencia figura na fotogra¬ 
fia psíquica que eu tenho prazer em 
enviar-lhe, para ser reproduzida por 
«The Greater World». 

Os fãtos concernentes a éla são 
os seguintes : 

«Possuíamos um cãozinho «cairn- 
terrier» que se chamava Kathal e do 
qual gostávamos muito. Morreu em 
meus braços no dia 12 de agosto de 
1926. Seis semanas depois, mais ou 
menos, chamámos uma senhora, Mrs. 
Edson, que até então nos éra inteira¬ 
mente estranha. 

No domingo, 26 de setembro de 
1926, ésta senhora bateu quatro cha¬ 
pas de nossa cachorra lobeira irlan¬ 
desa, chamada Tara, e ésta fotografia 
é uma delas. 

Póde ver-se nitidamente que Ka¬ 
thal apareceu na fotografia, deitado 
de atravessado nas costas de Tara, 
como costumava fazer quando seu 
corpo tinha vida terrena, mas com a 
cabeça voltada para a fotografa. Nes¬ 
te retrato a cahorra de caça tem uma 
aparência de estar num estado de ca- 
talepsia, emquanto que as tres outras 
chapas—que não revelaram o «extra» 
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— mostram seus olhar brilhante e sa¬ 
tisfeito. 

Dever-se-á notar também que seu 
dorso é réto, sendo cheio de uma 
substancia branca, sem duvida a que 
é chamada ectoplasma. 

Deve lembrar-se de que o dorso 
de um cão lobeiro é consideravelmen¬ 
te curvo e nunca poderá ser tão réto 
como se vê neste retrato. 

Além disto, a impres¬ 
são original mostra ine¬ 
quivocamente que a mas¬ 
sa branca no dorso da 
cachorra é transparente, 
porque meu vestido é 
visivel através dela. 

As fotographias foram 
tiradas com uma má¬ 
quina Kodak ; penso que 
éra uma Browwe n. 2. 

Foi utilizado um filme 
novo, tendo sido aberta 
a caixa e tirado o papel 
prateado em minha pre¬ 
sença. 

A hora da exposição 
foi mais ou menos de 
2,45 a 3 horas depois de 
meio-dia. 

Ninguém de nós esta¬ 
va pensando, nem no 
cãozinho, nem em foto¬ 
grafia de espirito. 

A manifestação que 
resultou da revelação do 
filme encheu todos de 
grande surpresa. 0 cão 
zinho «morto» nunca ha¬ 
via sido citado a Mrs. 
Filson. 

Em vida os dois cães tinham si¬ 
do inseparáveis amigos. Dormiam, co¬ 
miam e brincavam juntos e por lon¬ 
gas horas a cachorra lobeira ficava 
estendida na relva, sob as arvores, 
com Kathal atravessado no seu dorso. 

Pergunta-se agora, qual fôra o 
médium para tornar o fenomeno pos¬ 
sível ? 

Não sei. Possivelmente fôra a 
cachorra de caça. 

Uma cousa é certa ; que antes 
de tudo houvéra uma força vital ne¬ 
cessária para as condições psíquicas 
e fôra provocada pelo élo-de-amizade 
existente entre nós e os animais e 
entre os dois cães entre si. 

Perdemos a figura principal de 
nosso canil nesta véspera de Natal, o 
que nos entristeceu muito, pois nos 

recordamos dela a todo o instante. 
Antes que eu soubesse da sua 

morte, recebi uma mensagem de mi¬ 
nha mãe em espirito, em que me de¬ 
clarou que cuidaria dela e, ao vêl-a, 
a chamaria do meio dos animais, pa¬ 
ra que tivesse a impressão de estar 
ainda em nossa casa, vendo os cães 
e gatos de que nós sempre tanto gos¬ 

támos. 

A doutrina da alma, destinada a grandes cometimentos, já real¬ 
ça em suas múltiplas manifestações animicas e espiritas, determinando 
com seus fátos o pleno acordo existente da evolução animica com a sa¬ 
bedoria, a justiça e o amor de Deus. — G. D. 
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Chronica Extrangeira 
Por W. Campello 

PRIMEIRAS icn- 
PRESSÕES 

«pôs A nopc 
Transcrevemos de «The Greater 

World», a Mensagem do Dr. Wollatt, 
da no Circulo Zodiaco : 

«Não levareis a mal uma visita 
de minha parte ? Tenho que fazer um 
pequeno esforço para communicar-me 
em condições semelhantes a estas. 
Quem fala é Woollatt. Quero fallar- 
vos, não como um Doutor, mas como 
um homem. 

Ha pouco tempo falaram-me so¬ 
bre as minhas responsabilidades. A- 
quelle a quem chamaes Zodiaco met- 
teu-me em brios, disse-me tantas cou¬ 
sas para que me anime e possa ven¬ 
cer as difficuldades ! Pois bem, eu 
tentei. 

A vida do medico é assim : elle 
pertence a seus clientes. Tudo o que 
elle tem é d’elles e o exigem, vós o 
sabeis. Elle é o seu pae, confessor e, 
algumas vezes, o seu banqueiro. 

Pois bem, eu não me estou quei¬ 
xando ; estou contente porque tive 
um pequeno conhecimento a respeito 
do que era preciso para progredir. 

Desejo falar-vos, si me é per- 
mittido, sobre o accidente. 

Quando eu fui esmagado muitas 
pessôas pensaram que era uma lasti¬ 
ma—um homem em seu apogeo, com 
a sua vida cortada deixando a sua 
familia privada de sua pessoa e por 
crear. 

Que perda ! Não hesito em con¬ 
fessar-vos que fiquei revoltadissimo 
a principio. Não sabia si estava mor¬ 
to ou vivo. 

Eu estava com a minha esposa 
e filho no hospital como um homem 
que está perdido em horrível pesade¬ 
lo. Eu dizia a mim mesmo : «Não se¬ 
jas tolo, coragem, vai tudo bem, ra¬ 

paz ; estás sonhando !» Porém eu não 
estava. Eu não gostava disso, eu es¬ 
tava com medo de encarar o facto 
de que eu estava morto. 

A Morte Provoca Rebeldia 

Naturalmente, foi o meu proprio 
erro, pois, eu podia ter me achado 
em melhores condições dentro de al¬ 
gumas horas, mas não estava prepa¬ 
rado. Meus pensamentos estavam vol¬ 
tados para a minha mulher, meus fi¬ 
lhos, meu lar. 

Eu apreciava a vida, gostava 
ver as flores desabrocharem em meu 
jardim, tinha prazer em ver meus fi¬ 
lhos sahirem cheios de saúde e feli¬ 
zes para a escola ; gostava de ver o 
meu lar, com o seu conforto e quan¬ 
do eu abria o portão o fazia com o 
sentimento de posse. 

Eu éra o homem typico que a- 
mava o seu «castello», porque — to- 
mae nota disto — lá dentro estava o 
amor ! Eu lastimo o pobre diabo que 
vai para casa para nada achar senão 
desharmonia. Eu lastimo o homem e 
lastimo a mulher e é preciso encarar 
o facto que não ha muitos que pos¬ 
suem a verdadeira felicidade... 

Assim me sentia na manhan em 
que passeava ao ar livre : «Como é 
bom estar vivo ; graças a Deus pela 
minha mulher e filhos, graças a Deus 
que eu posso respirar, vêr e andar. 
E então, dentro do brilho de um glo¬ 
rioso dia de verão, aquillo !... o ani¬ 
quilamento». 

De que modo pensaes que pro¬ 
cedi ? Portei-me como um garoto, 
queria gritar e dar ponta-pés ; porém 
isso nada me adiantava, assim ten¬ 
tei tomar posse de mim mesmo. Dis¬ 
se a mim : — Oh ! encare isso como 
homem! Porém vêdes ? todavia eu 
reconhecia esta verdade. Eu não sup- 
punha que iria ingressar tão depres¬ 
sa no além. Zodiaco sabia disso e a 
sua allocução deu-me um pouco mais 
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de conhecimento a respeito das coi¬ 
sas da outra vida. 

Sabeis quem me auxiliou ? Isto 
pareceu-me um tanto extranho, porem 
um joven veio a mim, — fallecido na 
guerra, com 25 annos — e disse : «Ci¬ 
lha, meu caro doutor, não vá mos- 
trar-se pusillanime. Eu respondi : «A 
respeito de que está falando ?» «Eu 
passei por isso», disse elle ; «é uma 
sensação de estagnação; permitta 
que o instrua». Eu sympathisava um 
pouco com o rapaz, mas senti-me me¬ 
lindrado no meu amor proprio quan¬ 
do elle disse : «não vá mostrar-se pu¬ 
sillanime.» 

A hxperiencia de um Soldado 

Perguntei : «que foi que aconte¬ 
ceu ?» «Bem», disse elle : o dr. não 
quer acreditai o, naturalmente, porém 
é um tanto ridículo estar morto». E’ 
assim? «repliquei eu», tenho receio 
de que eu não chegue a convencer- 
me disto. Mas elle não se deixou ven¬ 
cer. «De qualquer modo», disse eu, 
«você parece estar muito bem ; o que 
sentio ao despertar?» «Oh! eu puz- 
me a bater com os pés de um modo 
escandaloso, gemi como um garoto. 

«Então vi alguma coisa que poz 
fim aos meus bramidos, sabe o que 
foi ? Vi muitos garotos a brincar num 
revaldo e elles pareciam tão felizes ! 
As flores eram tão altas que não 
mais podia vel-as e eu disse de mim 
para comigo : «Os meus olhos tam¬ 
bém não estão em ordem ? E’ melhor 
ver a coisa de perto», fui e vi que 
eram crianças, contudo eram crianças 
transformadas ; e quando eu as vi¬ 
giava, vi flores que não eram iguaes 
as da terra, também cheguei á con¬ 
vicção de que as crianças estavam 
mortas ! E todos aquelles garotos 
eram tão felizes ! ! ! 

Então elle disse que fez um pas¬ 
seio de reconhecimento ou ponsou 
que assim o fez. Parece que em sequi- 
da elle estava longe, inteiramente per¬ 
to do Polo Sul' Não sabia como alli 
se achava. Estava rodeado de neve, 
frio e desolação e, quando de pé o- 
Ihava para o alto, vio alguma coisa 
que procurava comprehender. Pare¬ 
cia-lhe que o céo se abria e pela a- 
bertura, sahia alguma coisa semelhan¬ 

te a um mensageiro de bôas novas— 
eu não profiro a palavra anjo porque 
elle não usou deste termo — e, quan¬ 
do esse mensageiro se achou proxi- 
mo, estendeu-lhe as mãos e, quando 
estas se tocaram, elle achou-se ás 
margens de um lago, respirando o 
ar da manhã. Aqui elle perguntou-me 
«Devo contar-lhe mais ?» Eu repliquei 
«Que me adianta isso ?» E elle disse : 
«Olha, meu velho, temos que encarar 
este facto, que o nosso insignificante 
pedaço de terra se assemelha a uma 
mancha em comparação ao vasto uni¬ 
verso que ahi está a espera que o 
comprehendamos». 

Devo dizer que elle me distrahio 
e vi mais tarde que elle me narrou 
a sua historia com esse fim. Retira¬ 
mo-nos da scena do desastre, mas ao 
ter andado 100 jardas, o esforço foi 
tão grande, que nao pude proseguir. 

O que elle vio e ouvio no hospital 

Alguns momentos depois achei- 
me em pé ao lado do leito de minha 
mulher. O seu espirito estava ora den¬ 
tro ora fóra de seu corpo, como um 
passaro esvoaçando para dentro e 
para fôra de uma janella aberta. 
Vi então uma coisa que realmente 
aquietou o meu coração rebellado, 
sentindo a paz invadir-me. Cercada 
de seres gloriosos, iniciou-se uma pa¬ 
lestra de que eu era o ouvinte, entre 
minha mulher e aquelles entes celes¬ 
tes. 

Parecia, a principio, que elles es¬ 
tavam combinando alguma coisa e eu 
ouvia attentamente, percebendo que 
estavam planejando o futuro de mi¬ 
nha mulher, deixando-lhe a escolha. 
Quando conversavam, vi que outra 
perspectiva se apresentava e a hesi¬ 
tação de minha companheira final¬ 
mente desappareceu. Quer queiram 
quer não, é a verdade de Deus, a mi¬ 
nha mulher olhou para o alto, encon¬ 
trou os olhares de alguém, a quem 
chamarieis um anjo, e disse simples¬ 
mente : «Penso que voltarei á vida». 

Gritei alto para a minha compa¬ 
nheira, porém ella não me ouvia. Sin¬ 
to (pie tinha a dizer: «Não decida 
tão depressa, minha querida, pensa 
sobre isto, reflicta bem!» Porém os 
seres radiosos estavam todos em vol- 
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ta de seu leito e elles abafaram o 
som de minha voz egoista. 

Sob o ponto de vista de um me¬ 
dico, a sua cura e a restauração de 
seu corpo, foi um milagre. 

Eu, modéstia á parte, era um 
bom medico, sim, assim o creio, mas 
agora os meus conhecimentos pare¬ 
cem de terceira ordem. Um novo e- 
vangelho vamos pregar e o evange¬ 
lho é este : A intervenção dos invisí¬ 
veis relativamente a estas coisas que 
pretendemos conhecer e não conhe¬ 
cemos. A minha mulher é bôa espo¬ 
sa, bôa mãe e bôa mulher e, porque 
ella desejava o melhor, atrahia para 
si, por uma lei natural, aquelles que 
podiam dar o melhor. Nunca sabereis, 
até que tenhaes vindo para cá, quão 
insignificante é o poder do homem e 
quão vasto é o poder de Deus sobre 
os corpos dos homens. 

Esperança no Futuro 

Sinto tudo tão singular, como si 
estivesse olhando sobre um vasto 
oceano e vendo no longínquo hori¬ 
zonte uma luz gloriosa e sei que te¬ 
nho de dirigir o meu navio naquella 
direcção. E’ admiravel, sinto-me tão 
livre ! Sinto que não haverá mais pen¬ 
samentos retrogados, pezares estúpi¬ 
dos e inúteis, caminhando sempre pa¬ 
ra a frente, sabendo que se eu puzer 
a minha embarcação na rota correcta, 
no tempo preciso, o pequeno bote 
que representa a vida terrestre de 
minha esposa, cruzará a minha rota, 
pois é preciso trabalhar para isso, 
luctar para esse fim ! 

Dizei a ella que tudo é admira¬ 
velmente bom, que, conquanto ella 
pareça estar envolta pela nevoa de 
coisas materiaes, esta só é uma ne¬ 
voa da terra. Exactamente acima e- 
xiste o clarão da mais brilhante luz 
solar envolvendo toda a sua pessoa. 

«Nota — O Dr. Woollatt foi es¬ 
magado num accidente de automovel. 

O Comte. G. V. Bond publicou 
na «Lihht» os seguintes fátos que te¬ 
ve ocasião de verificar. 

*0 Comandant Bond estava nas 
índias quando sua mãe, que morava 
na Inglaterra, morreu. Pouco tempo 
depois ele casou-se e foi morar na 
Inglaterra, com seu pae, que deu-lhe 
o quarto em que sua mãe falecera. 
Certa noite ele ia conciliar o sono 
quando sentiu os braços de sua mãe 
lhe envolver o pescoço e ele ouviu, 
em alta vóz : «Meu caro filho, estou 
muito contente porque tu és feliz». 

O Comandante Bond afirma que 
não estava dormindo, mas que senti¬ 
ra e ouvira perfeitamente sua mãe. 
Desse dia em diante, ele começou a 
se interessar pelas questões espiritas. 

Outro fáto citado pelo Coman¬ 
dante Bond, que se produziu anos 
mais tarde. Sua senhora e ele haviam 
desenvolvido o dom da escrita auto- 
matica, e um dia o lapis escreveu : 
«Mãe». Depois vieram provas eviden¬ 
tes que, de fáto, era a mãe de Bond 
que se comunicava. Ele então lhe dis¬ 
se : «Eu creio que sabeis que meu 
filho tem que passar exame. Podeis 
auxilial-o de qualquer maneira ?> 0 
lapis escreveu : «Experimentarei». 

Desoito mezes mais tarde, o co¬ 
mandante Bond e sua familia assis¬ 
tiam a uma sessão publica de psico- 
metria, na Sociedade de Pesquizas 
Psíquicas de Ipswich. Entre os obje¬ 
tos que se apresentou ao médium, 
achava se uma caixa de prata, para 
fosforos. 0 psicometra depois de ha¬ 
ver dado noticias exatas sobre o pro¬ 
prietário do objeto, acrecentou : «a 
pessoa a quem pertence esta caixa, 
vai passar por exame; pedem-rre que 
lhe enderece a seguinte mensagem : 
«Ele será auxiliado pelo «Além tumu¬ 
lo». 

Ora, a caixa pertencia ao filho 
do comandante Bond e tinha sido en¬ 
viada ao psicometra pelo páe. 

Pouco depois, o moço se apre¬ 
sentou ao exame; seu ponto fraco 
era geografia. Ora, mais ou menos, 
meia hora antes de passar pela pro¬ 
va, teve inspiração expontânea e in¬ 
tensa que lhe caberia por sorte o Egi¬ 
to e Mesopotamia. Inútil é dizer que 
os dez minutos que lhe restavam fo¬ 
ram empregados revendo estes dois 
paizes. Logo que entrou na sala de 
exames constatou que, de fáto, o pon¬ 
to que lhe caiu foi o Egito e a Me- 
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sopotamia. Sua memória revivecida 
lhe permitiu então passar com honra 
no exame. 

CURHR PELO 
PSIQUISMO 

«Beyond» publicou o interessante 

artigo do Major Armitage, que se vae lêr : 

Tendo havido tantos casos authenti- 

cos de curas pela M-jnte e Espirito (ge¬ 

ralmente resumida Cura Psychica) realisa- 
das em todo o mundo por Christãos, Es¬ 

piritas, Scientistas Christãos, Hindus, Bhu- 

distas, etc., bem como por médicos e ou¬ 

tros scientistas que as Igrejas e o publico 

indagam como e porque meios essas cu¬ 
ras estão sendo feitas. Os factos nos pro¬ 

vam evidentemente que a denominação 

(christã) dos curadores (Healers) e dos 

pacientes não é a causa (factor), pois sa¬ 

bemos que todas as denominações têm 

curas a seu credito. 
A velha concepção d’«0 Poder da 

Mente sobre a Matéria* não é uma ex¬ 
plicação scientifica, porque, como póde a 

mente de uma pessoa ter poder sobre o 

corpo de outra pessoa ? E entretanto isso 

occorre. A explicação é evidentemente, de 

accordo com as recentes descobertas da 

sciencia, que o poder é dev:do a vibra¬ 

ções ethereas dadas por e recebidas por 
nosso systema nervoso, é portanto evi¬ 

dente, dos factos collectados, que este po¬ 
der pode curar e que existe mais que 

uma vibração que cura, pois temos rela¬ 

tos de curas por magnetismo animal, sug- 
gestão, etc , bem como por outros me- 

thodos de cura, que devemos addicionar 

á cura e-piritual e temos a prova que, 

como no radio (sem fio), ha muitos «com¬ 

primentos de ondas» que curam. Algu¬ 

mas pessoas, que estudaram a sciencia, 

são de opinião que o «ether» tem mais 

de uma densidade. 
Os Yoges Orientaes ensinaram du¬ 

rante muitos séculos que ha um poder 

chamado «Prana», palavra que significa 

«energia absoluta» que elles podem por 

certas meditações — meditações profundas 

e orações — retirar (extrahir) do ether, e, 

como se vê nos últimos livros de Sir Oli- 

ver Lodge, «Phantom Walls» e 'Beyond 

Physics», muitos scientistas estão eviden¬ 

temente chegando ás mesmas conclusões. 

Não podemos pôr a religião e a 

sciencia em compartimentos estanques e 

o unico modo de aprender qualquer coi¬ 

sa é estudar os factos da religião e da 

sciencia com mentes sem preconceitos ; 

não podemos esperar que os factos se a- 

justem ás nossas ideias preconcebidas, de¬ 
vemos ajustar as nossas crenças com os 

factos, devemos, si desejamos aprender a 
verdade, estudar os factos. 

As conclusões dos factos conheci¬ 

dos, podem ser reunidos como se segue : 

i.o—Existe um Poder Espiritual Vi¬ 

vo e Intelligente em todo o Universo, in¬ 
clusive a humanidade, que tem a sua e- 

xistencia irrecusável e cujo vehiculo phy- 

sico parece ser o ether que está em toda 
a parte no Universo e é tudo no Universo. 

Sir Oliver Lodge escreve á pagina 
47 de seu livro, «Beyond Physics» : 

«Este ether tão cheio de energia está in¬ 

teiramente impregnado de alguma coisa 

que se pode denominar Vida e Mente 
(entendimento) in exelsis—Concebo o ether 

como um vehiculo ou instrumento physi- 

co ou concomitente (accessorio) da Mente 

suprema. Talvez, Espirito seja um termo 
melhor.» 

2.0 — Os mestres de todos os tem¬ 

pos e paizes, inclusive os curadores de 
hoje, ensinam que podemes, preparando 

nos espiritualmente e aprendendo metho- 

dos proprios, extrahir um certo poder do 

ether que os Hindus chamam «Prana» , as 

primitivas Igrejas Christãs denominaram 
Espirito Santo e este poder parece ser o 

mesmo «principio ethereo» de Sir Lodge 

e acima de todos parece explicar o que 

Jesus Christo queria dizer quando Elle 

ensinava (São Lucas, cap. 17 — ver. 21) 

•O Reino do Ceu está dentro de vós». 
Jesus Christo e outros instruetores tam¬ 

bém ensinavam que os curadores nada 

podem fazer por si proprios, elles são so¬ 
mente canaes (conductores), sendo a cura 

real feita por Mais Altos Poderes. Para 

nós a força é invisível e imponderável, 

excepto no caso de alguns clarividentes 

bem desenvolvidos e no caso das investi¬ 

gações do fallecido Dr. Walter J. Kilder, 

ultimo electricista em St. Thomas Hospi¬ 

tal, Londres o qual sensibiiisando os olhos 

com a tintura de alcatrão de carvão alie- 

mão «Dicyanin. (que também é usada 

para sensibihsar placas photographicas), 

estava habilitado a ver ao menos algumas 

das emanações do corpo humano. O seu 

livro, ‘A Atmosphera Humana» requer 

estudos e p jsteriores investigações devem 



314 — Revista internacional do Espiritismo 

ser feitas sobre assumptos semelhantes, 

visto alguns dos methodos usados pelo 

dr. Kilner não serem propriamente conhe¬ 

cidos. 
3.0—A experiencia pratica nos mos¬ 

trou que são as vibrações ethereas emit- 

tidas pela vehemencia das orações e pelo 

poder da vontade do curador que é um 

dos principaes factores na obtenção da 

cura e a forma da oração ou a denomi¬ 

nação (religiosa) do curador e paciente 

tem pequena ou nenhuma influencia na 

cura. 
4.0 — Também sabemos que muito 

depende do paciente bem como do cura 

dor. O paciente deve ser receptivo — «A 

tua fé te salvou» (São Lucas cap. 17 ver. 

19) é applicavel hoje como o era ha 1 900 

annos. Isto também é uma matéria de 

experiencia pratica de differentes metho¬ 
dos devem ser applicados a pacientes dif¬ 

ferentes de modo a seguir o «comprimen¬ 

to da onda» do paciente e isso deve ser 

aprendido por experiencia na cura pratica. 
5.0—Todavia as vibrações ethereas 

podem ser emettidas e recebidas no pla¬ 
no material, pelo nosso systema nervoso, 

somos dotados de mentes e espíritos bem 
como de corpos materiaes, o corpo ethe 

reo do homem também tem sido visto pe¬ 

lo processo do Dr. Kilner, por pessoas 

vivas no corpo astral (ou corpo ethereo) 

e foi declarado ser «communicadores es¬ 

piritas», — e, como já foi mencionado o 
actual trabalho de cura é feito pelos Po¬ 

deres mais Elevados (Higher Powers), cha- 

mae-os Santos; Anjos da Guarda, Espi¬ 

rito ou o que quizerdes, de modo que 

ainda temos muito a aprender, de facto, 

quanto mais aprendemos, mais reconhece¬ 

mos a nossa ignorância. O systema de 

«Oração Harmônica» como é praticado 

em Quee Queen‘s Gate, 29, Londres, ob¬ 
teve grande succ°sso, successo que pode 

ser obtido por qualquer pessoa que tenha 

desejo de experimentar esse methodc de 

cura espiritual, que é o methodo mais ef- 
ficiente de cura. Como prova pratica reu¬ 

na sete ou nove amigos com o fim de 

concentrar na cura de algum caso parti¬ 

cular. O paciente não precisa estar pre¬ 

sente, elle ou ella pode estar em sua ca¬ 

sa ou no hospital. Obtenha que o pacien¬ 
te faça as mesmas orações no mesmo 

tempo determinado (de modo a estar em 

harmonia com os curadores). Deve se co¬ 

meçar com o Pae Nosso (Lord's Prayer). 

1 ada sentença deve ser proferida separa¬ 

da e vagarosamente, meditando durante 

dois ou tres minutos a cada sentença — 

nomeie um chefe (leader) e tudo deve 

agir em «Harmonia» uns com os outros. 

Eu compuz algumas ideias para a medi 

tação —podeis entregar as vossas próprias 

ideias, mas todos devem estar de accor- 

do e estar em «Harmonia» entre si. En¬ 
tão terminae a reunião com orações de 

agradecimento ou poder curador e tudo 

conseguireis si empregardes a seriedade 

própria e poder da vontade. Tereis neces¬ 

sidade de mais de uma cura para cada 

caso, oarticularmente no começo, porém 

ha poucos casos que não experimentem 

algum beneficio immediato. 

Si quizerdes ter maiores conhecimen¬ 

tos sobre «Cura P-ycbica» e sobre os me¬ 

thodos oriental e Occidental de «P.sycho- 

logia» ou alguém dos vossos ou amigos, 

procurae nos—quarto 43 5 th Pdoor, State 

Sh >pping Piock. 49, Market Street, Syd- 

n y. 

Não recomendamos outra «cura psy- 

chica» do que o methodo acima mencio¬ 

nado, a não ser que aprendaes methodo 

proprio. Temos classes para os que que¬ 

rem aprend r. O snr. e snra. Amntage se 

offereccm para attender e assistir a qual¬ 

quer reunião de cura levada a effeito por 

qualquer denominação ou grupos de ami- 

gos. 

O HOMEM DE 
SAPATOS VER¬ 

MELHOS 
De «The Occult Review» 

«A Sra. G. alugou uma casa per¬ 
to de Bedíord. Supreendera-se com o 
pequeno aluguel que lhe fôra pedido, 
pois se tratava duma vivenda encan¬ 
tadora. Seu filho mais novo, uma 
criança de cêrca de três anos, subia, 
certa vez, ao regressarem duma ex¬ 
cursão, para se recolher ao leito, e, a 
meio da escada, virou-se para 0 lado, 
como se houvera visto passar alguém. 
Sua mãe observou que êle fez o mes¬ 
mo na noite seguinte, que dessa vez 
se achegou a ela, parecendo assusta¬ 
do. 

— «0 homem dos sapatos ver¬ 
melhos !»—exclamou o menino. 
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De manhã, sucedeu a mesma coi¬ 
sa. Cada cez que a criança se apro¬ 
ximava da escada, dizia : 

— «Olha, o homem dos sapatos 
vermelhos !» 

Sabendo ser imaginoso o seu fi¬ 
lho, a Sra. G. não ligou importância 
a esses factos ; porém, como o terror 
do menino aumentava cada vez mais, 
começou a reflectir sobre o caso. 

De uma feita, encontrou o pro¬ 
prietário e, sem se referir à imagina¬ 

ção de que supunha dotado o filho, 
falou da sorte que tivera em alugar 
uma casa tão barata, e o senhorio 
respondeu : 

— Sim, mas é que dizem que a 
casa está assombrada e eu tenho, por 
esse motivo, dificuldade em alugál-a. 
O último locatário, que ali viveu e 
morreu, dizem que está assombrando 
o alto da escada. Deve ter sido uma 
pessoa muito singular, pois os seus 
visinhos diziam que usava sapatos 
vermelhos. 

Ecos e Noticias 
_s> (2 e._ 

Maison des Spirites 

A «Maison des Spirites» após 0 

periodo de ferias costumeiras, entrou 
em franca atividade. Nessa casa de 
instrução espirita tem se efetuado reu¬ 
niões para estudos filosoficos, mediu- 
nicos, experimentaes, bem como con¬ 
ferencias instrutivas e educativas. Den¬ 
tre estas, as ultimas realisadas foram 
sobre : «O Congresso Espirita de Haia 
e a Mediunidade» por M. Ripert; «Os 
Fenomenos paranormaes nos povos 
antigos», por M. Marquês—Rivière. 

O Espiritismo no teatro 

No teatro Fontaine foi levado, 
com sucesso, o drama: «Fe Gueris- 
seur» (O Curador), magnificamente 
interpretado por M. Revel. 

Conferencias nas Provindas 

As conferencias nas Províncias, 
segundo o plano da «Maison des Spi¬ 
rites» e da «Federation Spirite Inter¬ 
national», vão ter começo muito bre¬ 
ve, sendo organisado um bélo corpo 
de conferencistas. 

Sir O tiver Loclge 

No gozo da mais completa saú¬ 
de e fortaleza completou 8Ò.0 aniver¬ 
sario, o grande fisico inglez, Sir Oli- 
ver Lodge, intemerato representante 
do Espiritismo inglez. 

Sir Oliver Fodge aparenta um 
homem de 50 anos, tal é a sua dis¬ 
posição e lucidez de espirito. 

Diversos jornalistas pediram en¬ 
trevistas ao grande sabio por ocasião 
do seu aniversario, e tendo um deles 
lhe perguntado : Qual a maior desco¬ 
berta que aparecerá em primeiro lu¬ 
gar, no mundo ? — Sir Oliver Lodge 
respondeu : «A descoberta do Outro 
Mu ndo. 

10 to grafias Esp iri tas 

O sucesso das fotografias espiri¬ 
tas por meio dos mediums Hope, Mme. 
Buxton e Irmãos Falconer, tem sido 
verdadeiramente estrondoso. 

Todas as revistas inglezas, Li- 
ght, Beyond, The Greater World, e 
outras fazem referencias a esses in¬ 
teressantes fenomenos, reproduzindo 
provas fotográficas de uma autentici¬ 
dade fóra de duvida. 



- 316 — •-tevisra internacional do espiritismo 

O Protestantismo e o Espiritismo 
n a Inglaterra 

Os Pastores Protestantes da In¬ 
glaterra estão verdadeiramente aba¬ 
lados com os últimos fenomenos que 
têm verificado. Existe uma grande 
controvérsia entre o clero anglicano, 
visto diversos deles possuirem o dom 
da mediumnidade, como chegaram a 
afirmar publicamente. 

Centros de Curas 

Tem sido estabelecidos diversos 
centros de curas, em que tomam par¬ 
te médicos e pastores. 

As curas são feitas por passes 
magnéticos e preces. 

Foto de Conan Doyle 

Causou grande sensação nos 
meios inglezes o retrato psiquico de 
Conan Doyle, seguido de mensagens 
do autor do Sherlok, mensagens es¬ 
sas que têm sido reconhecidas pela 
familia com provas de identidade. 

Predicas do Espirito «Power» 

No «Fortune Theatre», de Lon¬ 
dres, teem-se reunido numerosos au¬ 
ditores com o fim de assistirem ás 
prédicas que, sôbre filosofia espiritua¬ 
lista, o espírito «Power» está fazendo 
todos os domingos por intermédio de 
Mrs. Meurig Morris. 

Um discurso de Sir Oliver Lodge 

O grande sábio Sir Oliver Lod¬ 
ge pronunciou um importante discur¬ 
so no Congresso das Igrejas Livres, 
em que afirmou a crença na reincar¬ 
nação, acrescentando que estamos ro¬ 
deados duma multidão de sêres que 
nos seguem e nos auxiliam e que são 
os nossos anjos da guarda, como al¬ 
guns lhes chamam. 

O Sr. O ateu no Congresso de Haia 

O Sr. Ernesto W. Oaten presi¬ 
diu o Congresso Internacional Espi¬ 
rita de Haia. 

Os trabalhos espiritas na Alema¬ 
nha proseguem como nunca, á ponto 
de abalarem a ciência materialista. 

O Prof. Ohms disse no «Medizi- 
nische Welt”, que a ciência do cere- 
bro, pelo menos na Alemanha, entrou 
francamente numa fase nova. 

Temos sobre a mesa «Zeitschrift 
fur Metapsichische Lorschung» de se¬ 
tembro. Traz uma bela gravura de es¬ 
crita direta e a de um medalhão, pro¬ 
dutos mediunicos de Mme. Silbert. 

Propaganda Reincarnacionista 

Em Piemont se desenvolve gran¬ 
de propaganda reincarnacionista. 

A alma dos animaes e o 
Mondo Occulto 

O «Mondo Occulto» noticiou que 
Lady Hehir obteve uma fotografia 
trancendental cuja origem é a seguin¬ 
te : Ela tinha um pequeno cão cha¬ 
mado Catai, que lhe dedicava grande 
estima. Morreu a 13 de agosto 1925. 
Pouco tempo depois, como Mme. Fii- 
son se achasse em visita na sua ca¬ 
sa, ella teve idéa de fotografar um 
grande cão irlandez Tara. Com gran¬ 
de surpresa quando a chapa foi des¬ 
envolvida, viu ao lado de Tara, seu 
amigo Catai, que ela tanto estimára. 
A cabeça do pequeno cão morto foi 
perfeitamente reconhecida.» 

A volta do Capm. Hinchliffe 

O Dr. Ernesto Bozzano, estrela 
de primeira grandeza do Espiritismo, 
publicou em «Luce e Ombra», um 
substancioso estudo sobre a volta do 
Capm. Hinchliffe. 

C h a rIeroi 

Em Charleroi a propaganda es¬ 
pirita vae se estendendo considera¬ 
velmente. 
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Ultimamente foi estabelecido pe¬ 
los espiritas locaes uma «Mutua» pa¬ 
ra enfrentar despezas de enterramen¬ 
tos e auxilio ás famílias. 

Union Spirite fíelge 

A Union reuniu-se em assembléa 
geral para tratar de interesses da pro¬ 
paganda. 

Foram aprovadas diversas reso¬ 
luções importantes. 

M. J. L Homnie 

Abriu-se uma lacuna na familia 
espirita belga, com o passamento de 
M. J. UHomme, pae do diretor da Re- 
vue Spirite Belge. 

O Prof. Asmara tem feito ótimas 
conferencias espiritas. A ultima rea- 
lisada em Malaga, versou sobre o te¬ 
ma : «Nova Orientação sobre a Filo¬ 
sofia e a Religião». 

* * * 

A bibliotheca espirita aumenta 
consideravelmente na Espanha. 

Estão sendo publicadas, não só 
obras nacionaes como traduções de 
grande relevância, que vêm concorrer 
para a divulgação da incomparável 
doutrina. 

* * * 

A «Institucion Veritas», entrou 
neste mez em grande atividade, de¬ 
senvolvendo magnifico programa de 
palestras e conferencias publicas. 

* # * 

Os Centros de Sabadell e Tar- 
raz uniram-se para uma campanha de 
propaganda em suas redondezas. 

* 
* * 

Os espiritas espanhóes estão em 
festas, pois, no Congresso de Haia 
ficou resolvido que o futuro Congres¬ 
so efectuar-se-á na Espanha, em Bar¬ 
celona. 

* * * 

Temos sobre a mesa «La Luz 
dei Porvenir», bem orientada revista 
da F. E. Espanhola. 

O Centro Espirita de Braga 
prosegue no seu trabalho de propa¬ 
gando e na tiragem da revista «Luz 
e Caridade». 

• ♦ • 

A Federação Espirita Portugue- 
za tem realizado conferencias doutri¬ 
narias e sessões experimentaes, diri¬ 
gidas pelo Dr. Antonio Freire, sendo 
médium D. Isaura Fernandes. 

• • • 

O Cel. José Augusto Faure Ro¬ 
sa fez na Federação, uma conferen¬ 
cia sobre o Cooperativismo. 

* # ★ 

Sobre o tema : «Psiquismo Ex¬ 
perimental» o com. Aniceío Xavier 
Horta, fez, com projeções luminosas 
uma excelente conferencia. 

O general Arnaldo Cabral fez, 
na Federação, uma conferencia so¬ 
bre : «Espiritismo e Teosofia.» 

* * * 

O Dr. Gilberto Marques confe¬ 
renciou na Federação sobre o tema : 
«Novos Horizontes.» 

* * * 

«A Morte é Vida», livrinho do 
Dr. Lobo Vilela, tem tido grande 
saída. 

* ^ ;}c 

A «Revista de Espiritismo» pu¬ 
blicou energico artigo rebatendo ás 
falsidades de Nino Pecararo, vehicula- 
das pela imprensa submissa ao clero, 
para causar sensação. 

* * * 

O Dr. Antonio Freire esteve no 
Porto e em Coimbra, tendo feito pa¬ 
lestras dedicadas aos espiritas. 

Os espiritas portoriquenses reu¬ 
niram-se em assembléa na Federação 
Espirita de Porto Rico, tomando va¬ 
rias deliberações indispensáveis á pro¬ 
paganda. 

A nota dominante foi a instru- 
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ção : ha necessidade de instrução, de 
estudo, sem o que não pode haver 
uma fé verdadeira, uma religião ra¬ 
cional. 

Além de outros oradores, falou 
o presidente sr. Manuel Medina. 

Temos sobre a mesa «Rayo de 
Luz», orgão da F. E. Porto Rico. 

O Dr. Rebaudi é autor de diver¬ 
sas obras ; além de tudo era abalisado 
homem de ciência. 

Aos correligionários argentinos 
nossas condolências e testemunho de 
fraterna solidariedade. 

Temos recebido as seguintes re¬ 
vistas : Resplandor de la Verdad; 
Constância ; Palavra de Lumen ; La 
Idéa; La Nota Espiritista, que demons¬ 
tram muito bem, pela sua constância, 
o progresso espirita na Argentina. 

* * * 

Diversos oradores argentinos, fa¬ 
zem conferencias semanaes de propa¬ 
ganda, com entrada franqueada ao 
publico, que vai recebendo com sim¬ 
patia a Nova Revelação. 

• • • 

Os espiritas argentinos viram a- 
brír entre si uma lacuna, com o des- 
incarne do Dr. Ovidio Rebaudi, mem¬ 
bro da comissão diretiva da Cons¬ 
tância. 

Haia 

Congresso Espirita Internacional 

Conforme foi anunciado, efe¬ 
tuou-se, sob os auspícios da Federa¬ 
ção Espirita Internacional, o Congres¬ 
so Espirita Internacional, em Haia, 
ao qual compareceram setecentos con¬ 
gressistas de vários paizes. Foram 
tratados vários têmas indispensáveis 
á bôa marcha da propaganda, e por 
fim foi proposta uma moção sobre a 
paz e o desarme das nações, bem co¬ 
mo felicitações ao governo Espanhol 
por haver implantado a liberdade de 
conciencia em seu paiz. Presidiu o 
Congresso o sr. Ernesto W. Oaten. 

Nós havemos de estimar muito 
que do Congresso apareçam os fru¬ 
tos indispensáveis á difusão da Dou¬ 
trina pela qual nos batemos. 

ESPIRITISMO NO BRASIL 
São Paulo 
Associação de Propaganda Espirita 

Uma associação que apareceu re¬ 

centemente e entrou agora em pleno fun¬ 

cionamento é a que tomou o titulo aci¬ 

ma. Esta sociedade composta de centros 

aliados, está destinada a prestar otimos 

serviços ao Espiritismo, porque o seu fim 

exclusivo é a propaganda pela palavra e 

pela imprensa e o esforço que expender 

é para orientar os Centros que lhe são alia¬ 

dos no estudo da doutrina e no desen¬ 

volvimento moral e filosotico dos seus 
componentes. 

A Sociedade não admite para seu 

aliado centros sem cultura, imbuídos de 
idéas pessoaes e preconcebidas, dadas á 

pratica de um charlatanismo deprimente 

que se põe como pedra de escandalo, á 
marcha progressiva do Espiritismo. A So¬ 

ciedade prefere se manter com dez cen¬ 

tros treinados nos princípios Kardecistas, 

do que contar com ioo ou 200 que se- 

leccionem o estudo, o livre exame e a 

moralidade, deixando de obedecer estes 

princípios básicos da verdadeira regimen- 

tação espirita. 

Por deliberação da diretoria e socios, 

em assembléa geral, a Sociedade mudou 

a sua séde para Rio Preto, para melhor 

andamento dos seus trabalhos. Breve a 
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Sociedade enviará a todos os centros do 

Estado os seus Estatutos. 

A correspondência social pode ser 
dirigida para o Secretario, João Fusco, 

Rua Silva Jardim, 826, Rio Preto. 

Centro Allan Kardec, de Rio Preto 

Uma excelente medida adotada pelo 

Centro Allan-Kardec, de Rio Preto, foi 

abrir uma escola de oratoria, na qual se 

acham matriculados diversos espiritas rio- 
pretenses. Ao que sabemos, o centro já 

conta com alguns oradores, que podem 

muito bem, dar em publico, o motivo da 

sua fé. 
Oxalá que os demais centros do Es¬ 

tado e da União façam incluir no seu 

programa essa nova iniciativa, de incal¬ 

culável valor para a propaganda. 

Conferencista em excursão 

Sob os auspícios desta revista e d'O 
Clarim, seguiu em excursão para o Para¬ 

ná, via escalas, o nosso prestante compa¬ 

nheiro sr. João Leão Pitta que efetuou 

conferencias em diversas cidades. 
— Em Tatuí, no teatro local, duas 

conferencias ; 
— Em Itapetininga, 4 conferencias, 

espiritoevangelicas ; 
— Em Itararé, 3 conferencias do 

mesmo teor, assim como em P'axina. 

A hora em que escrevemos o nosso 

representante está em Ponta Grossa, onde 

já iniciou suas conferencias. 
A palavra do Pitta, ungida de fé, 

tem sido muito apreciada por todos. 

Conferencias em Jahú 

O nosso representante Giacomo De 

Bernardo, foi muito bem acolhido em Ja¬ 

hú, onde leu, nos Centros, Verdade e Luz 

num dia, e Antonio de Padua no outro, 

duas excelentes conferencias, de genuina 

fonte espirita. 

As reuniões de S. Carlos 

Em São Carlos, o Comité Central 

do Estado Pro Liberdade, e consecutiva¬ 

mente a Associação de Propaganda Es¬ 

pirita do E. S. Paulo, efetuaram reuniões, 

sob a direção dos nossos confrades Dr. 

Souza Ribeiro e C. Schutel. 
Em seguida, á noite, o Dr. Thomaz 

Novelino, clinico em Monte Santo, fez 

uma conferencia sobre as Revelações atra- 

vez da historia. 

Nas reuniões se pronunciaram vá¬ 

rios oradores, que, com ampla liberdade 

se manifestaram sobre assuntos diversos. 

Conferencias em Campinas 

— O Dr. Thomaz Novelino, clinico 

em Monte Santo, tem feito em Campinas 

uma série de conferencias que têm sido 

muito apreciadas. 
— O Dr. Souza Ribeiro, continua 

fazendo conferencias ás terças na Asso¬ 

ciação Caminho da Verdade. 
— O Dr. Souza Ribeiro, Dr. Nove¬ 

lino e Onofre Baptista, nosso representan¬ 

te falaram no Centro S. Miguel a mais 
de 300 pessoas, desenvolvendo temas es¬ 

piritas da atualidade. 
— O confrade Silva Pereira, tem 

falado na Associação Caminho da Verda¬ 

de sobre assuntos espiritas. Este amigo é 

nosso representante em Campinas. 

Festival Espirita em Olímpia 

O Centro «Fóra da Caridade não 
ha salvação» comemorou o 3 de outubro 

com um festival literário em que tomaram 

parte vários oradores. Foram distribuídos 

doces ás crianças. Foi esta a primeira fes¬ 

ta espirita que se realisou em Olimpia. 

Excursão na Mogyana 

De regresso de um trecho da Mo¬ 

gyana esteve entre nós o nosso amigo 

Onofre Baptista, que efetuou palestras es¬ 

piritas com grande assistenciia em — S. 

Rosa, S. Sebastião do Paraiso, Muzambi- 

nho, Itapira, Casa Branca, e Itoby. O 

nosso representante foi muito bem aco¬ 
lhido em todas essas cidades, onde con¬ 

quistou grande numero de assinantes. 

Correspondência de S. Paulo 

Centro Espirita Paz de Pae Jacob 

No Centro Espirita Paz de Pae Ja¬ 

cob, á rua da Gloria, 11, S. Paulo, o 

Prof. sr. Lampos Vergai tez uma confe¬ 

rencia sobre: «A Vida Espiritual atravez 

das formas». A assistência numerosa a- 

plaudiu o orador, que foi muito feliz no 

desenvolver a sua oração. 

Aos confrades Adão e D. Benedita 

Fonseca, diretores desta casa de caridade, 

nossos parabéns 
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Centro Espirita Mensageiros da Paz 

Este Centro do Bairro da Pitanguei- 

ra (Alto de SanCAnna) commemorou no 

dia 18 de Outubro a data da desencar¬ 

nação do protector do Centro constando 

o programma de uma sessão solemne, na 

qual fizeram-se ouvir diversos oradores, 

entre os quaes seu presidente Benedicto 
Dias e o confrade Eduardo Moretti que 

representou O Clarim. Houve também um 

numero de canto e declamação por parte 
dos alumnos do Catecismo, que mostra¬ 

ram o proveito que tiraram dos ensina¬ 

mentos recebidos, sendo bastante aplaudi¬ 

dos. Aos assistentes foi distribuído O 

Clarim. 

Centro Espirita «Paz, A more Caridade» 

O dia 25 de Outubro este Centro 

da rua Martim Affon-o fez a costu meira 

distribuição mensal de alimentos aos po 

bres que a elle recorrem. 

Aproveitando da oportunidade di¬ 

versos confrades de outros Centros que, 

aceitando o convite, se reuniram e fize¬ 

ram se cuvir dirigindo aos assistentes pa¬ 

lavras consoladoras de caridade e amor. 

Também os alumnos do Catecismo 

deram uma demonstração dos ensinamen 
tos recebidos, respondendo as perguntas 

que lhe foram dirigidas sobre a doutrina 
de Jesus, com uma espontaneidade que 

causou admiração a mdos. 

Ü. B russo lo. 

Rio òe Janeiro 
Correspondência da Capital Federal 

O Centro Fé e Caridade, de Enge¬ 

nho de Dentro, visitou incorporado, no 

dia 27 de Setembro, a Casa de Correi¬ 

ção. dirigindo palavras de conforto aos 

reclusos. 

— O confrade João Pinto de Souza 

realisou uma palestra no Centro E. Is¬ 

mael, com séde na Parada Magalhães Bas- 

to^, no dia 27 de Setembro findo, disser¬ 

tando sobre o thema «Ha muitas mora¬ 

das na casa de meu Pae». 

— O confrade dr. Ismael da Silvei¬ 

ra, realisou uma conferencia, no dia 27 
de Setembro, no Centro Israel Barcellos, 

de Bento Ribeiro. 

— Na União Espirita Suburbana, no 

dia 28 de Setembro, o commandante Ban¬ 

deira de Mello, realisou uma bella confe¬ 

rencia evangélica, perante grande assis¬ 

tência. 

— No dia 19 de Setembro o con¬ 

frade coronel A. Barbosa da Paixão, fal- 

lou na séde do Centro Ismael, de Sena¬ 

dor Eusebio, sobre o thema «Santuario 

Consolador». 

— Artbur Machado realisou uma 

palestra sobre «Espiritismo e Aura», no 

dia 24 de Setembro, no Grupo E. Sebas¬ 

tião, illustrando a com quadros coloridos 

demonstrativos. 

-Sm HECR0L06I0 MS- 
Américo Firmino Machado 

Eis um dos bons obreiros do Es¬ 
piritismo, no Brasil, que findou a sua 
tarefa, para começar uma outra que 
lhe está destinada no Mundo Além. 
Era um grande coração e uma men¬ 
talidade bem elaborada nos conheci¬ 
mentos espiritas. Propagandista inte¬ 
merato, muito concorreu para bôa o- 
rientaçao do Centro Espirita Luiz 
Gonzaga, de Itapira, de que era um 

dos diretores. Humilde, sincero, leal, 
entreteve sempre comnosco as estrei¬ 
tas relações, aliado á nossa publica¬ 
ção desde a sua fundação. 

A' Exma. familia nossas condo¬ 
lências e ao presado amigo, que, tal¬ 
vez, nos espreite, no momento em 
que traçamos estas linhas, os nossos 
parabéns pela liberdade que obteve, 
os nossos votos para que tenha gran¬ 
des venturas e valoroso auxilio dos 
Caros Espíritos que dirigem o nosso 
movimento. 
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